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AUTARQUIA DIZ QUE AQUELA UNIDADE ESTÁ
PRONTA E QUE O PROBLEMA
PRENDE-SE COM A FALTA DE MÉDICOS

Governo garante
que abertura
depende do
estipulado entre
a autarquia e a ARS

CENTRO DE
SAÚDE
DE S. MARTINHO
DO CAMPO

Proprietários
dos bares
das Fontainhas
desvalorizam
queixas
dos moradores

VILA DAS AVES // POLÉMICA

Moradores da Praça das Fontai-
nhas, em Vila das Aves, queixam-
se de distúrbios e barulhos na-
quela zona e apontam o dedo as
bares aí existentes. // PÁG. 8

CoopRoriz decide
no dia 8 a qual
dos presidentes
quer entregar
a nova direção
DESTAQUE // PÁG.S 4 E 5
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado
nesta segunda saída de janeiro foi o nosso estimado assinante Aurélio Fernando

Correia Marques, residente na rua de S. José, n.º 148, em Caldas de Vizela.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

POR // BELANITA ABREU

“
|||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Feist surpreendeu, em 2004, com “Let
It Die” combinando, de uma forma
brilhante, folk, bossa nova, jazz-pop
e indie rock. Apesar dos rasgados
elogios da crítica especializada, o ele-
vado número de covers lembra-me a
pequena percentagem visível de um
iceberg. À superfície vemos apenas
uma pequena amostra do grande blo-
co. Com “The Reminder”, de 2007,
conseguimos espreitar um pouco da
porção outrora oculta.

A cantora canadiana mostra, mais
uma vez, a voz límpida, carregando
mais emoções, ora melancólicas, ora
festivas, chegando a ter um tom efusi-
vo. Um bom exemplo é “I Feel It All”,
com um ritmo vivo e uma exposição
de sentimentos que nos obriga a um
papel de cúmplices, como se não ti-
véssemos opção a um voyeurismo
inesperado. “My Moon My Man” se-
gue um pouco as pisadas, forçando-
nos a hipotecar a nossa suposta in-
diferença. Como já estamos compro-
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FIM DE SEMANA

O iceberg
subido
de Feist

- Sou um autêntico Azul Russo.
- O quê?
- Um Azul Russo. Somos gatos muito ra-
ros. Gatos especiais.
- Especiais? – balbuciou a gata. – Não
me interessa o teu grau de pureza ou de
onde pensas vir. A única coisa importan-
te é o que fazes.

Varjak Paw é um gato azul russo muito
curioso pois, como todos os gatos,
tem vontade de explorar o mundo.
Ele vive com a sua família num casa-
rão do qual nunca saiu. Um dia, a ca-
sa é dominada por um homem ma-
lévolo e dois gatos aterradores. Varjak
sai de casa, deixando o seu confor-
to, e vai procurar a ajuda de um cão
para expulsar os invasores e salvar a
sua família de um destino terrível.

Esta fábula é acompanhada pelas
ilustrações de Dave McKean, um acla-
mado e premiado ilustrador inglês,
que encanta com os seus traços pe-
culiares a preto e branco.

Escrito num tom poético e fanta-
sioso, é interessante acompanhar as
aventuras deste gato corajoso e esta-
belecer um certo paralelismo com o
crescimento que todos nós passamos
quando chegamos à idade adulta e
temos que tomar decisões sozinhos.
Encantador. |||||

Varjak
SF Said

GAILIVRO

metidos, somos arrastados (in)volun-
tariamente para o resto. Não importa.
É compensador. Chegamos a “Sealion”,
uma colorida adaptação de “See-Line
Woman” da diva Nina Simone. Com
palmas e coros lá nos vamos envol-
vendo outra vez, esperando pelas
doses de doçura seguintes. “1 2 3
4” ajuda-nos a descontrair, com uma
alegria contagiante. E essa mesma
exultação transparece no vídeo ofici-
al. Já que me meti em imagens, lem-
bro-me do mesmo contágio de felici-
dade: Björk – “It’s Oh So Quiet”. Traçan-
do comparações, conseguimos ouvir
algumas parecenças com a islandesa.
Quando isso acontece, como em
“Honey Honey” ou “How My Heart
Behaves”, ficamos confusos. Mas a ori-
ginalidade está lá, como é óbvio.
Foquemo-nos nisso. Agora que as
13 faixas acabaram, resta-nos voltar
ao início e conhecer melhor o iceberg
que Feist tão bem levantou. Nem pre-
cisamos mergulhar. Dizem que a água
está gelada. |||||

À superfície vemos
apenas uma pequena
amostra do grande
bloco. Com “The
Reminder”, de 2007,
conseguimos espreitar
um pouco da porção
outrora oculta.

Dentro de portas - “The Reminder”

Tal como anunciamos na última
edição do Entre Margens, Miguel
Araújo, um dos artistas mais com-
pletos da nova geração da músi-
ca em Portugal, irá inaugurar às
21h30 desta sexta-feira, dia 30
de janeiro, a edição deste ano
da “Na Tomaz com...”, ciclo de
conferências organizado pela As-
sociação de Pais da Escola Secun-
dária Tomaz Pelayo, em Santo
Tirso. O evento, com entrada li-
vre, terá lugar no auditório da
referida escola e terá como mo-
derador o radialista Vítor Pinto.

Um dia depois, o membro fun-
dador, guitarrista e compositor

Miguel Araújo vai
estar à conversa em
Santo Tirso mas
canta em Famalicão

dos Azeitonas, sobe ao palco do
grande auditório da Casa das
Artes de Vila Nova de Famalicão.
Marcado para as 21h30, neste
concerto serão apresentados te-
mas dos dois álbuns a solo edi-
tados até ao momento pelo ins-
trumentista e cantor: “Cinco Dias
e Meio” (EMI, 2012) e “Crónicas
da Cidade Grande” (Warner
Music, 2014).

Miguel Araújo (voz e guitar-
ra) será acompanhado no con-
certo de Famalicão por Diogo San-
tos (piano e teclado), Pedro San-
tos (baixo e contrabaixo) e Mário
Costa (bateria). ||||

FAMALICÃO // MÚSICA

CONCERTO ESTE SÁBADO, ÀS 21H30, NA CASA
DAS ARTES DE FAMALICÃO



SEXTA, DIA 30 SÁBADO, DIA 31
Chuva moderada. Vento fraco.
Max: 14º / min. 10º

Aguaceiros. Vento fraco.
Máx. 12º / min. 6º

Céu muito nublado. Vento fraco.
Máx. 9º / min. 3º

DOMINGO, DIA 01
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DECORAÇÕES

Ao fevereiro e ao rapaz
perdoa-se quanto faz,
contando que o fevereiro não
seja verão nem o rapaz ladrão

O viver é sonhar

Grupo de teatro estreia-se
com homenagem
ao ator Raul Solnado

GUIMARÃES // TEATRO

SÉRGIO MACEDO (NA IMAGEM)DÁ VIDA À PEÇA “SOLNADO” QUE MARCA A ESTREIA
DO GRUPO DE TEATRO EXPRESSÃO. O ESPETÁCULO É APRESENTADO ESTE
SÁBADO, NO SALÃO PAROQUIAL DE SANTO TIRSO, ÀS 21H30. A ENTRADA É LIVRE

Presença regular da programação do
Centro Cultural Vila Flor, a Companhia
de João Garcia Miguel regressa no pró-
ximo sábado a Guimarães. “Yerma”, esse
projeto de teatro performativo passou
por lá há mais ou menos um ano, mas
na memória ficará, sobretudo, essa in-
cursão pelo universo de Gil Vicente, cor-
porizado no desconcertante “As Bar-
cas” apresentado no âmbito de Guima-
rães 2012, Capital Europeia da Cultura.

Agora João Garcia Miguel traz ou-
tro clássico: o texto de Calderón de la
Barca, “La Vida es Sueño”. E, para co-
meçar, fá-lo misturando no título o por-
tuguês e o castelhano numa alusão
ibérica e europeísta, mas remetendo
também a um tempo em que Portugal
e Espanha eram um só império. “Es-
te ‘A Vida é Sonho’, escrito ainda por
cima numa Espanha que então tam-
bém incluía Portugal, parece-me um so-
nho muito ibérico acerca de um terri-
tório encurralado numa ponta da Eu-
ropa que atualmente já nem sabe de
que língua é”, diz o encenador.

Apesar dos séculos que separam a

LA VIDA ES SONHO, COM ENCENAÇÃO DE JOÃO GARCIA
MIGUEL, É APRESENTADA ESTE SÁBADO,
ÀS 22 HORAS NO CENTRO CULTURAL VILA FLOR. 

No âmbito da Semana de Santo Tir-
so, o Centro Paroquial daquela fre-
guesia acolhe no próximo sábado,
31 de janeiro, a apresentação da
peça “Solnado”, levado à cena pela
Companhia de Teatro Expressão.

A apresentação deste espetácu-
lo, com interpretação de Sérgio Ma-
cedo (na imagem) e encenação de
Sara Salgueiro, surge duas sema-
nas após a dupla estreia, realizada
nos dias 9 e 10 do corrente mês,
no auditório Engenheiro Eurico de
Melo: nomeadamente da peça em
questão e do próprio grupo teatral.

estreia desta peça, a sua atualidade per-
siste. Um clássico que levanta várias
questões filosóficas e que nos conta a
história de um pai que tranca o seu
filho, Segismundo, numa torre por te-
mer a concretização de uma profecia
que diz que ele morrerá aos pés do
seu descendente. Um pai que, temen-
do o seu futuro, priva o filho da pró-
pria vida. Uma obra que confronta os
instintos e a natureza humana. Ques-
tões como o medo, a solidão, a sobre-
vivência e a liberdade estão bem plas-
mados nos conflitos interiores das
personagens. E depois o sonho, o so-
nho que salva, o sonho que faz viver,
como afirma o próprio Segismun-
do: “Só isto não tem fim, o sonhar e
o viver (…). O viver é sonhar (…). Todo
o homem que vive sonha o que é
enquanto não desperta.”.

“La Vida Es Sonho” resulta, por outro
lado, do encontro entre duas compa-
nhias, que trabalham de formas diferen-
tes: a de João Garcia Miguel e o Teatro
Oficina, cujo diretor artístico, Marcos Bar-
bosa, assina a adaptação do texto.  ||||| Sediado em Santo Tirso, este gru-

po de teatro “nasce do desejo de
se afirmar como um motor cultural
no concelho” sendo de esperar nos
próximos tempos o agendamento
de novos espectáculos. Para a es-
treia, a escolha fez-se em jeito de
homenagem, nomeadamente ao
ator e humorista Raul Solnado. A
peça resulta da adaptação de dife-
rentes textos da autoria do referi-
do ator, que se se materializam-se
na presença de um único persona-
gem, o Zé; “um homem simples e
de pouca instrução que vê e narra

a sua história de vida de um modo
muito particular, conseguindo, ao
longo de uma hora de espetáculo,
prender a atenção dos espetadores
que vibram com cada uma das suas
insólitas e peculiares memórias. A
improbabilidade, a ironia, o sarcas-
mo e o sentido de humor condi-
mentam o espetáculo.

“Solnado” é então reposto, ago-
ra no salao Parquak de Santo Tirso
(no Largo Batista Coelho), este sá-
bado, a partir das 21h30. O espe-
táculo é para maiores de 12 anos
e é de entrada livre. ||||||

SANTO TIRSO // TEATRO
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DESTAQUE

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Fizeram parte da mesma lista e foram
eleitos para os corpos sociais da
CoopRoriz por dois mandatos con-
secutivos. Com o segundo a termi-
nar, o presidente da direção, Manu-
el Monteiro e o, até então, seu presi-
dente na Assembleia Geral encon-
tram-se agora em lados opostas e dis-
putam, no dia 8 de fevereiro, a lide-
rança da cooperativa.

Ambos criaram listas que incluem
elementos dos órgãos atuais e caras
novas, e ambos, ainda, apresentam
propostas se dirigem-se aos coope-
rantes em cartas abertas. É, de resto,
nessas cartas que os candidatos le-
vantam um pedacinho do véu da-
quilo que levou à rutura da equipa
que permanecia coesa desde 2009.

OS SÓCIOS DA COOPRORIZ TÊM, NO PRÓXIMO DIA 8, A TAREFA DE ESCOLHER
QUEM QUEREM VER À FRENTE DOS DESTINOS DA COOPERATIVA ELÉTRICA
DURANTE O TRIÉNIO 2015-2017 E PARA JÁ, A ÚNICA CERTEZA É QUE FICARÁ
NAS MÃOS DE UM MANUEL. POR SABER ESTÁ AINDA SE A ESCOLHA IRÁ
RECAIR SOBRE O ATUAL PRESIDENTE DA DIREÇÃO, MANUEL MONTEIRO, OU
DO ATUAL PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA, MANUEL RODRIGUES.

CoopRoriz decide no
dia 8 a qual dos
presidentes quer
entregar a direção

Se, por um lado, Manuel Monteiro
opta por sublinhar que não preten-
de fazer referência a “pessoas com
ambição sem limites que não olham
a meios para atingir os fins”, ou à
“sua incompetência”, realçando que,
como presidente da instituição, nun-
ca contribuirá para a “arruaça que
normalmente apenas resulta no de-
negrir da imagem da instituição”,
Manuel Rodrigues é mais claro. Ga-
rante que a sua candidatura nasce
num “contexto de divergências” e
aponta “a falta de transparência ve-
rificada na contratação dos serviços
de contabilidade, por ajuste direto, à
empresa da esposa do tesoureiro”
como um dos motivos. Mas há mais:
fala em falta de “rigor e de capacida-
de” para cobrar as dívidas dos clien-
tes que, “no último relatório de con-

ELEIÇÕES // COOPERATIVA ELÉTRICA DE RORIZ

MANUEL MONTEIRO, ATUAL
PRESIDENTE DA DIREÇÃO, DISPUTA
AGORA A LIDERANÇA DA
COOPRORIZ COM MANUEL
RODRIGUES (NA IMAGEM DA
PÁGINA AO LADO), ATUAL
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL
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tas apresentado excediam os 679 mil
e 500 euros; e refere também a “fal-
ta de competência evidenciada nas
negociações com a empresa de infor-
mática que, tendo-se apoderado de
123 mil e 594 euros da CoopRoriz,
teve como ‘penalização’ o melhora-
mento do seu contrato”.

Ao Entre Margens, Manuel Mon-
teiro afirmou que as divergências den-
tro dos órgãos sociais “são proble-
mas tão mesquinhos que falar deles
seria dar-lhes a importância que não
têm”. Ao mesmo tempo acusa o atual
presidente da Assembleia e seu opo-
nente nas eleições de ter vontade de
“saltar para a direção”. “Não estava
no nosso projeto ele fazer parte da
direção e, por isso, foi preciso arranjar
um problemazinho aqui e outro pro-
blemazinho ali para se distanciar de
mim e da própria direção”, adianta.
Já Manuel Rodrigues explica que no
primeiro mandato todos os órgãos
(conselho fiscal, assembleia e direção)
funcionaram como uma equipa, mas
a situação alterou-se neste último em
que, sublinha, “a direção se tornou
prepotente e passou a não querer
ouvir os outros órgãos”.

CANDIDATOS DESTACAM
COMPONENTE SOCIAL
Divergências à parte, ambas as candi-
daturas apresentam propostas para
aquilo que consideram ser o rumo que
a cooperativa deve seguir. Manuel
Rodrigues defende a necessidade de
produção de energia. “Nunca foi dado
esse passo e tem que ser dado. O
nosso negócio é a energia e se é a
energia penso que o primeiro passo
será produzi-la”. Mas não só. “A co-
operativa, pelos 80 anos que tem,
acho que merece rigor, transparência,
e no fundo, também competência que
é aquilo que tem faltado à atual dire-
ção”, explica. “A nossa gestão terá sem-
pre em conta o respeito pela proteção
ambiental, mas também o sentido da
solidariedade social, valores que fazem
parte da nossa forma de estar no mun-

cujo objetivo passará pela organização
de atividades conjuntas em benefí-
cio da população. Manuel Rodrigues
acredita, por sua vez, que “o projeto
da nova sede só fará sentido quan-
do a cooperativa se desenvolver em
termos de negócios”. “Se caminhar-
mos para outras áreas de negócio
efetivamente sentimos que a sede fica
pequena mas, neste momento, a sede
atual serve perfeitamente: temos uma
sala de assembleia em que cabem
cerca de 200 pessoas e que é utili-
zada dois dias por ano”, assegura.

LISTAS INCLUEM MEMBROS
DOS ATUAIS CORPOS SOCIAIS
Construir as listas parece não ter sido
problema para nenhum dos candida-
tos. A Lista A, encabeçada por Ma-
nuel Monteiro conta com nomes co-
mo o de Geraldo Carneiro, José Sil-
va ou José Manuel, na direção, o de
Francisco Bessa para presidente da
Assembleia Geral e de Aprígio Freitas
para Presidente do Conselho Fiscal.
Manuel Rodrigues, líder da Lista B,
tem seis membros dos atuais corpos
sociais na sua equipa, que reúne
António Fernandes e Michael Costa
na direção, aposta em Cristina Car-
valho para presidente da Assembleia
Geral e em Dário Lima para presi-
dente do Conselho Fiscal.

As eleições estão marcadas para
dia 8, entre as 9h00 e as 12h00,
na sede da CoopRoriz e os candida-
tos estão, no mínimo, expectantes.
Com um projeto que, acredita, “be-
neficia a cooperativa”, Manuel Rodri-
gues diz-se otimista e espera ganhar,
“para bem dos sócios”. Já Manuel Mon-
teiro tem total confiança nos coope-
rantes. “Vão, com toda a certeza,
discernir entre aquilo que é o cami-
nho estável e aquilo que é o tiro no
escuro, aquilo que é a vontade ex-
cessiva, a ambição excessiva do po-
der e, no dia 8, de certeza absoluta
que estarei aqui como vencedor des-
tas eleições, não tenho a menor dú-
vida porque confio neles”, conclui. |||||

do e na sociedade”, adianta. A lista
de Manuel Rodrigues compromete-se
a não aumentar o preço da energia,
a controlar as perdas de energia da
rede, a apoiar instituições e associa-
ções, a estabelecer parcerias para pro-
mover cursos de formação profissio-
nal e a colocar luz pública onde não
existe. Quer candidatar-se a fundos co-
munitários para produzir energias re-
nováveis, substituir a atual luz pública
por leds e melhorar as infraestrutu-
ras da cooperativa. “A CoopRoriz ne-
cessita de um novo rumo”, acredita.

Manuel Monteiro acredita que o
projeto da cooperativa não se esgo-
ta ao fim de dois ou três anos e de-
fende a necessidade de apostar na
componente social, até porque, ga-
rante, “a cooperativa não tem fins lu-
crativos e, assim sendo, se estamos a
amealhar algum dinheiro com a co-
mercialização é lógico que ele possa
ser colocado em projetos que bene-
ficiem a população”. O grande obje-
tivo da cooperativa é hoje, “ter um
papel mais ativo na comunidade”. Por
isso mesmo, Manuel Monteiro quer
continuar a dar apoio às associações
da terra, às famílias, na distribuição
de livros de forma gratuita para todos
os alunos do ensino básico e conti-
nuar a manter a cooperativa aberta
às iniciativas da sociedade. O candi-
dato quer ainda preparar a coopera-
tiva para a liberalização do setor elé-
trico, a certificação de qualidade na
cooperativa, a catalogação da rede e a
produção própria de energia que, ex-
plica, “está em estudo”. Mas o proje-
to mais ambicioso é mesmo a cons-
trução de uma nova sede. O projeto
em si, garante, já existe há cerca de
um ano: “como havia estas eleições
decidimos não avançar com ele, acha-
mos por bem que seja a nova direção
a pegar no assunto”, esclarece.

A nova sede, no lugar da Ribeira,
deverá contar com uma zona de aten-
dimento moderna e eficiente, um an-
fiteatro para eventos, salas para for-
mação profissional, espaço para loja
social e espaço de convívio da popu-
lação e várias outras valências que
serão aliadas à vontade de promover
o diálogo com as associações de mo-
do a avançar com projetos comuns
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OPINIAO~

No Portugal da década de 1970, parti-
cipei de um encontro de professores,
no dia seguinte a um ato eleitoral. Não
conseguia evitar a discussão dos re-
sultados, momentos de confronto. Exerci
a prerrogativa de moderar o debate, for-
mulando uma pergunta: Caros colegas,
não quero que me digais qual foi o vosso
voto, pois é secreto, mas que citeis propostas
dos candidatos, que tenham influenciado
a vossa escolha. O silêncio foi a resposta.
E voltamos ao trabalho...

Nas semanas anteriores a este episó-
dio, no decurso do ato eleitoral para a
Assembleia da Escola, os jovens da Pon-
te analisaram as propostas (as “promes-
sas”) das diversas “chapas” e as deba-
teram. Para terem direito a votar, teriam
de provar conhecer as “promessas”. Um
jovem de oito anos, candidato à presi-
dência da Assembleia, ofereceu bali-
nhas [rebuçados] aos colegas. Quan-
do um dos jovens acabou de deposi-
tar o seu voto na urna, eu perguntei:
Votaste no colega que te ofereceu as balinhas?
O jovem respondeu: Professor Zé, eu acei-
tei as balinhas, que ele me ofereceu, mas
não votei nele. Porque não concordo com as
“promessas” que ele fez. E, também, porque
ele andou a oferecer balinhas...

Na semana que precedeu o ato elei-
toral de outubro, gastei muito tempo a
tentar conciliar amigos, que se gladiavam
por via de diferentes opções de voto,
crentes de que o exercício da democra-

Educar para...
ou na cidadania?

Caro Sr. Diretor
Desejo transmitir o meu agra-
do, enquanto mulher, pela pu-
blicação do artigo “Valha-me
Deus, minha Mãe!” do profes-
sor José Machado.

Admiro o respeito com que
versa sobre o trabalho significa-
tivo das mulheres na constru-
ção das sociedades.

Só não têm mais preponde-
rância e alcance porque no dia
a dia das mulheres a expressão
“tempo livre” é quase inexistente.

Parece-me que o bem estar das
mulheres está intimamente liga-
do ao bem estar da sociedade.
Por isso, uma sociedade visio-
nária e evoluída sabe, a meu ver,
que são fundamentais algumas
mudanças de tratamento no que
se refere, por exemplo:

Conceder mais incentivos à
natalidade - mais tempo de qua-
lidade para acompanhar os fi-
lhos, com uma ajuda financeira
mais apropriada;

Definir contratos de trabalho
que possibilitem às mulheres pas-
sarem mais tempo com a família,
designadamente possibilitando-
lhes a realização em casa de tra-
balhos de natureza profissional.

Acabar com as discrimina-
ções de género: poderem ter fi-
lhos sem correrem o risco de
serem despedidas, igualdade na
atribuição de cargos e dos salá-
rios (incluindo em instituições

“
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que se dizem seguidoras das ori-
entações divinas).

As mulheres devem, cada vez
mais, tomar consciência de que
a sua missão no seio da família
sendo importante, também o é a
sua valorização ao nível profis-
sional e pessoal, pelo que de-
vem ter assegurados o tempo e
as oportunidades de o fazerem.
Esta valorização quando aceite,
vem beneficiar as relações entre
homem e mulher.

Não se trata de ser feminista,
mas trata-se de ser humanista.
A mulher mãe que exigir este
respeito por si própria creio que
poderá influenciar os filhos a fa-
zerem o mesmo e assim, modifi-
carem as mentalidades.

Com os meus votos de um
ótimo novo ano, ||||| ANAANAANAANAANA     MARIAMARIAMARIAMARIAMARIA

DDDDD     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

O bem estar
das mulheres
está ligado
ao bem estar
da sociedade

As mulheres devem,
cada vez mais,
tomar consciência
de que a sua missão
no seio da família
sendo importante,
também o é a
sua valorização
ao nível profissi-
onal e pessoal.

cia se esgota no ato de votar. Visitei esco-
las onde alunos com capacidade elei-
toral discutiam no nível mais baixo do
senso comum, influenciados por notí-
cias manipuladas. No final da tarde, ex-
pus a minha preocupação aos profes-
sores. Enjeitaram responsabilidade, refe-
rindo a existência de “uma hora sema-
nal de educação para a cidadania, nas
atividades de contra-turno”. Talvez esses
professores não saibam que não se edu-
ca para a cidadania, mas que se educa
na cidadania, no exercício de uma li-
berdade responsável. E que, para atin-
gir tal desiderato, as escolas têm de ser
lócus de aprendizagem de cidadania.

Diz-se que o Brasil padece de resquí-
cios de coronelismo, de escravagismo,
do sarro de ditaduras. Talvez, mas algo
mais determina atitudes como aquelas
que presenciamos no decurso da cam-
panha eleitoral e que motivaram o “de-
sabafo” de um prefeito, de quem tenho
recebido lições de cidadania: Assisti aos
debates e fiquei estarrecido. Uma vergonha,
tamanho baixo nível. Gostaria que os canais
de TVs proibissem os candidatos de falarem
mal um do outro durante os debates. Mas
não estou aqui só pra reclamar. Lembro-me
de quando era adolescente, que não podia
falar mal do governo, com medo de ser preso
e torturado. Hoje nossa democracia se fortale-

ceu, todos falam o que querem. O que o Brasil
precisa é de uma revolução ética. O jeitinho
brasileiro tem que acabar, somado a esse vicio
de degradar o concorrente em vez de espalhar
virtudes ou ideais em que acreditam.

Após as emoções eleitoreiras, a cri-
se moral permanece e acentuam-se os
contrastes: cidades sem água, e pobres
poupando o precioso líquido, para usu-
fruir um bónus na fatura, versus condo-
mínios de luxo enchendo piscinas; o
aluno que vai para a escola sem uni-
forme, porque não há água para lavar
roupa, versus uma escola onde se lava
a calçada com jatos de água. Antes e
depois de eleições, o velho modelo de
escola vai produzindo ignorância, re-
produzindo injustiça, aprofundando o
déficit democrático, porque não existe
democracia plena, se não houver apren-
dizagem da democracia nas escolas.

No fazer da minha parte, acompa-
nho educadores conscientes da neces-
sidade de uma educação na cidada-
nia, insisto na busca de projetos de
erradicação da velha escola. Tenho
encontrado muitos. Cada qual a seu
modo, alimentam a minha esperança
num Brasil (e num Portugal...) melhor,
na possibilidade de poder viver num
país mais justo, mais fraterno, numa ver-
dadeira democracia. ||||||

José Pacheco
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CARTOON // VAMOS A VER...

O diabo na terraUm município amigo da
natureza e do ambiente

E Deus disse: “Crescei e multiplicai-vos,
enchei e cuidai da Terra.”

Foi então que o Diabo iniciou o
seu papel sabotador da obra divina!
Com apenas a simples mudança de
uma palavra! Então, a mensagem que
chegou aos ouvidos de Adão foi esta:
“Crescei e multiplicai-vos, enchei e
DOMINAI a Terra”…

E, a partir daqui, tem sido mesmo
o diabo na Terra!

Durante algum tempo, ainda as
coisas correram menos mal; o territó-
rio era imenso e a Humanidade rara
e dispersa. O que havia chegava e
sobrava para as necessidades de to-
dos. Em breve, porém, começou a
haver atritos entre comunidades
quando estas aumentaram e com isso,
a necessidade da posse de mais ter-
ritório o que colidia com os mesmos
interesses de comunidades vizinhas.
Estes problemas trouxeram o conflito
e este, trouxe a necessidade de uma
chefia. Ora, desde logo se escolheu,
para chefe, o mais astuto, o mais bru-
to, o que infundia mais medo e des-
de logo a mulher esteve arredada
dessa chefia, por motivos óbvios…

DOMINAI! DOMINAI! Foi o pen-
samento avassalador e único, desde
então, na Humanidade. E foi também
o começo da tragédia que atraves-
sou todos os tempos até hoje.

Com a evolução da espécie hu-
mana, esta luta, originada pela mal-
fadada intervenção diabólica, tem-se
vindo a agravar, a tomar aspetos
dantescos que a maioria de nós nem
sequer deseja imaginar! Num primei-
ro tempo, dominaram os instintos
básicos, guerreiros; seguiu-se o do-
mínio do esotérico, do religioso e ho-
je, estamos entregues ao domínio fi-
nanceiro que capturou o religioso
e o bélico e os tem ao serviço dos
seus interesses. É a alta finança mun-
dial que, de facto, mexe os cordeli-
nhos por detrás de ações que, por
outro lado, aparente mas hipocrita-
mente nos quer fazer crer que con-
dena. Os figurões da alta finança
escondem-se por detrás de multina-
cionais; assim, os causadores dos

grandes males, das tragédias não têm
rosto, não há possibilidade de os apon-
tarmos, de os levarmos perante a jus-
tiça para serem julgados. Ora, não
havendo criminosos, não há crimes…
quem age são os seus agentes de-
pendentes, colocados em todas as
áreas, em todos os níveis da socie-
dade. Ninguém parece escapar ao seu
domínio avassalador e bem montado.

As mentes estão confusas. Como
num temporal, tem-se medo, fazem-
se os maiores disparates, são valida-
das as ideias mais cretinas, mais ofen-
sivas da dignidade humana. Aquilo
que aqui é reprovado com horror, ali
passa desapercebido, quando não
aplaudido!…

Entretanto, não se vislumbra qual-
quer reação divina para pôr cobro a
esta tragédia que, com toda a certe-
za, não previu no início dos tempos.
De vento em popa parece navegar o
mafarrico a conduzir-nos sabe-se lá
para o quê, para onde…

PS: Para tentar perceber como se pode
“vender a alma” aconselho vivamen-
te a leitura deste livro: “Do Fanatismo
- O verdadeiro Crente e a Natureza dos
Movimentos de Massas”. Autor: Eric
Hoffer   Edição: Guerra e Paz. |||||

“É indispensável descentralizar a aplicação
dos dinheiros municipais na defesa,
revitalização e requalificação de outros
espaços verdes e afins.
MANUEL NETO

O território municipal tirsense dispõe
e goza de paisagens naturais (rios,
ribeiras, vales, montanhas e florestas)
que, conjugadas com a ação huma-
na ao longo dos tempos, lhe confe-
riram uma beleza invulgar. Agrada
aos residentes e impressiona os fo-
rasteiros.

A cidade de Santo Tirso – sem
desprimor para as demais localida-
des concelhias – foi a mais beneficia-
da e dotada pela Mãe Natureza. Me-
diante intervenção da administração
municipal, criaram-se espaços ver-
des (Parque D. Maria II e Jardim dos
Carvalhais, designadamente) e pra-
ças (como a Praça 25 de Abril, por
exemplo), que proporcionam vistas
fantásticas para montes (S. João do
Carvalhinho e Monte Córdova ou
da Assunção) e vales envolventes.

Nos últimos anos, os autarcas do
município têm dado prioridade à

revitalização e qualificação das mar-
gens do rio Ave com um projeto
inovador (PRU) de parceria com vá-
rias instituições (Escola Agrícola,
Ministério da Educação, Misericór-
dia de Santo Tirso, entre outras) que
permite a ligação da cidade, através
de um passeio pedonal e de uma
ciclovia, já em uso, ao Parque da Ra-
bada. A iniciativa, que mereceu a
comparticipação dos fundos comu-
nitários, partiu do executivo cama-
rário presidido pelo Engº Castro
Fernandes e tem a continuidade do
atual executivo presidido pelo Dr.
Joaquim Couto. A execução dos tra-
balhos encontra-se em fase termi-
nal e vai alterar e melhorar radical
e substancialmente – como já está a
acontecer com a utilização do pas-
seio pedonal e da ciclovia – os hábi-
tos e a qualidade de vida dos mu-
nícipes e da população em geral.

O seu custo é elevado (10 mi-
lhões de euros, incluindo apoios
dos fundos da União Europeia), mas
o investimento não constituirá o des-
perdício de um “elefante branco”, co-
mo alguns espalhados pelo país. Espe-
ra-se idêntica adesão da população
ao Parque do Amieiro Galego, obje-
to também de louvável iniciativa de

revitalização e requalificação, ope-
rada pela Junta de de Vila das Aves.

O mais recente espaço verde da
cidade de Santo Tirso, o Parque da
Ribeira do Matadouro – obra de re-
qualifação e revitalização da iniciati-
va do executivo do Engº Castro Fer-
nandes –, apesar da escassa divul-
gação pública, já mereceu o desta-
que da World Landscape Architectu-
re, publicação de referência da ar-
quitectura paisagístiva mundial, co-
mo uma das mais interessantes obras
de arquitetura paisagística de todo
o mundo. É um espaço que merece
a visita e a fruição dos munícipes e
de todos os amantes da natureza.

Todavia, é indispensável descen-
tralizar a aplicação dos dinheiros
municipais na defesa, revitalização
e requalificação de outros espaços
verdes e afins, localizados designa-
damente em Vila das Aves (Quinta
dos Pinheiros e do Verdeal, Aveni-
da Conde Vizela, cujas árvores fo-
ram cegamente cortadas), como vem
sendo insistentemente reclamado
pela autarquia avense e pela pena
de Baltazar Dias, na sua crónica do
Jornal de Santo Thyrso.

É da mais elementar justiça a satis-
fação dessa aspiração dos avenses. |||||

Manuel Neto

José Machado*

“Como num temporal,
tem-se medo, fazem-se
os maiores disparates,
são validadas as ideias
mais cretinas, mais
ofensivas da dignidade
humana. Aquilo que
aqui é reprovado com
horror, ali passa desa-
percebido, quando não
aplaudido!…
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“Exmo. Sr presidente, devo informa-lo
que há pessoas a viverem nos blocos
da Praceta das Fontainhas, Vila das
Aves, em completo desespero e sofri-
mento, desde idosos com tratamen-
tos invasivos a jovens trabalhadores
que se levantam às seis horas da ma-
nhã sem dormirem o suficiente para
enfrentarem mais um dia de traba-
lho”, lê-se na carta dirigida ao diretor
publicada na última edição do Entre
Margens. Antes, outra carta já alegava
que os bares existentes naquela zona

Proprietários dos bares das Fontainhas
desvalorizam queixas dos moradores

VILA DAS AVES // MORADORES DAS FONTAINHAS QUEIXAM-SE DE DISTÚRBIOS E BARULHOS NAQUELA ZONA

ALGUNS MORADORES DA URBANIZAÇÃO DAS FONTAÍNHAS TÊM, ATRAVÉS DE CARTAS ENVIADAS A ESTE JORNAL, RELATADO SITUAÇÕES DE ALEGADOS
DISTÚRBIOS VIVIDOS NAQUELA ZONA DE VILA DAS AVES, APONTADO O DEDO AOS BARES AÍ EXISTENTES. EMBORA SUFICIENTEMENTE CLAROS QUANTO
ÀS QUEIXAS, OS MORADORES VÃO OPTANDO PELO ANONIMATO, MAS OS RESPONSÁVEIS PELOS BARES OUVIDOS PELO ENTRE MARGENS, RECUSANDO
ALINHAR NA TOADA ALARMISTA, PEDEM QUE OS PRIMEIROS, SE TÊM QUEIXAS, QUE SEJAM MAIS DIRETOS NA SUA FORMULAÇÃO.

funcionavam “até altas horas da noi-
te”, perturbando quem ali vive “com
música, barulho, distúrbios, vidros das
portas e caleiras das águas partidas,
garrafas, copos, etc”.

Quisemos perceber, junto dos pro-
prietários de alguns bares da zona o
que têm a dizer sobre o assunto e
todos garantem que funcionam den-
tro da normalidade. O Histórias Caffé,
de Hugo Lima fica no edifício Torre,
ligeiramente afastado do centro da
praça. Hugo Lima garante que, pelo
menos ali, nunca se foram queixar do
barulho. “Aqui não houve queixas

absolutamente nenhumas, até porque
não há barulho, não há nenhum pro-
blema dos que foram apontados na
carta: respeitamos os horários, res-
peitamos os vizinhos, não temos pro-
blema nenhum com o barulho”. A
praça que tem em extremidades opos-
tas, o edifício da Junta de Freguesia
e o Centro Cultural de Vila das Aves
têm vários tipos de negócios, entre eles
o Lust Bar. O proprietário, Rui Alves,
reconhece que “já houve um vizinho
que disse que as pessoas que estão
fora, na praça, fazem barulho”. Mes-
mo achando compreensível que as

NA IMAGEM, PRAÇA DAS FONTAINHAS
E JUNTA DE FREGUESIA. NO LADO
OPOSTO, NO CENTRO CULTURAL, É
FREQUENTE, A CADA FIM DE SEMANA
QUE PASSA,  ACUMULAÇÃO DE LIXO,
COMO COPOS E GARRAFAS DE VIDRO,
JUNTO À ENTRADA DO EDIFÍCIO
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“
pessoas se juntem fora dos estabele-
cimentos, Rui Alves garante que “mui-
tas vezes as pessoas que estão na
praça nem sequer frequentam o bar”.
Ao lado está o CDA, aberto há cerca
de um mês. Cláudio Carneiro é um
dos Sócios Fundadores da Associa-
ção e garante que nunca foram con-
tactados por ninguém acerca do ba-
rulho. “Só tivemos conhecimento que
havia alguma perturbação através das
cartas abertas que chegaram ao jor-
nal Entre Margens”, assegura.

O Histórias Caffé e o Lust Bar en-
cerram às duas horas, enquanto o
CDA fecha à meia-noite e trinta. Algo
que alguns moradores não parecem
ver com bons olhos. “Pedimos aos
nossos representantes na Câmara e
às autoridades que nos resolvam o
problema estipulando como horas de
encerramento as 22 horas no inver-
no e as 24h no verão”, lê-se, também,
numa das cartas ao diretor publicadas
no Entre Margens. Rui Alves lembra
que, uma vez, a polícia já chegou a ir
ao bar por volta das 22 horas, por
se terem queixado do barulho. “Eles
[polícia] reconhecem que a música
está baixa, mas pedem para a baixar-
mos mais para não haver problemas”,
explica o proprietário que acredita que
mesmo que o barulho não seja mui-
to, “meteram isso na cabeça e mesmo
que não haja, queixam-se sempre do
mesmo”. Mas se há moradores que
se queixam, também há aqueles que
não veem razão para o fazer. É o caso
de André Araújo que mora por cima
do Lust Bar. “Às vezes ouve-se algu-
ma coisa mas a mim e aos meus pais
não incomoda, não é nada de espe-
cial”, garante.

Cláudio Carneiro explica que a as-
sociação surgiu com o intuito de jun-
tar os adeptos do Desportivo das Aves
mas que nada tem a ver com a claque
e que está também aberto aos que
não são adeptos. O sítio foi escolhido
por ser a zona onde os mais jovens
se juntam mas também como forma
de revitalizá-la e dar-lhe mais movi-
mento. “Ouvimos dizer que houve ba-
rulho no fim de semana passado, no
sábado [dia 17], e não sei se culparam
o nosso bar ou não mas nós estivemos
fechados a partir das 19”, sublinha.

Todos estão de acordo que a si-
tuação prejudica o negócio, até por-
que, garante Cláudio Carneio, “as pes-
soas sabendo que estão num sítio
onde as restantes se sentem inco-
modadas podem não aparecer”. Rui
Alves diz não entender a confusão
levantada em torno da Praça: “param
aqui pessoas de todas as idades, não
entendo, podem ouvir as pessoas lá

fora mas aqui dentro, muito raramente.
Não digo que às vezes não se exa-
gere um bocadinho mas é muito ra-
ramente”, adianta o proprietário do
Lust Bar que acredita que a situação
afasta as pessoas. “A Praceta está em
crescimento e fica bem para a vila
haver crescimento”, sublinha.

Hugo Lima aceita que as pessoas
“podem ter algum tipo de razão nas
queixas que fazem” mas defende que
é necessário fundamentá-las e ser mais
concreto. “Não se pode atirar para
todo o lado, se têm queixas deviam
apontá-las concretamente e tomar as
atitudes na hora, quando há os pro-
blemas e não insinuar coisas que não
têm nada a ver e que só ficam mal”. ||||

Questionada sobre o assunto, a
Câmara de Santo Tirso garante
que desde que foi alertada para
o problema da Praça tomou as
“devidas diligências”, de acordo
com a lei em vigor. “Num primei-
ro momento, os proprietários dos
estabelecimentos foram avisados
dos incómodos gerados e notifi-
cados a apresentar os demais
procedimentos necessários para
o exercício das referidas ativida-
des”, assegura, sublinhando que,
como se mantiveram as reclama-
ções, “os Serviços Municipais  pro-
videnciaram a realização de en-
saios acústicos, dos quais resul-
tou uma audiência prévia da in-
tenção de encerramento de um
dos estabelecimentos”.

Os serviços terão ainda “comu-
nicado à ASAE, entidade respon-
sável pela fiscalização e para apli-
cação de contraordenação, no
âmbito do licenciamento zero,
relativamente à instalação das ati-
vidades em causa”. A autarquia
explica que, uma vez que as re-
clamações são sobretudo, refe-
rentes a distúrbios na via públi-
ca, houve um reforço de agentes
da Polícia Municipal no local,
garante estar empenhada na re-
solução do assunto e “continua-
rá a atuar de forma a eliminar os
incómodos para os residentes”.

Sobre um eventual tráfico de
substâncias ilícitas, referido nu-
ma das cartas publicadas, a autar-
quia diz que não se trata de maté-
ria da sua responsabilidade, pelo
que “as denúnicas foram remeti-
das às entidades competentes”. |||||

AUTARQUIA NOTIFICA
BARES DAS
FONTAINHAS

Os moradores da Pra-
ça das Fontainhas
perguntam quando
haverá paz, sossego e
descanso neste local
já que os bares fun-
cionam até altas
horas da noite, per-
turbando quem aqui
vive com música,
barulho, distúrbios...

“Só tivemos conheci-
mento que havia
alguma perturbação
através das cartas
abertas que chega-
ram ao jornal Entre
Margens”.

EXCERTO DA CARTA PUBLICADA PELO
ENTRE MARGENS NA EDIÇÃO
DE 18 DE DEZEMBRO DE 2014

CLÁUDIO CARNEIRO, BAR CDA

“Meteram isso na
cabeça e mesmo
que não haja [baru-
lho], queixam-se
sempre do mesmo”.
RUI ALVES, LUST BAR

“Se têm queixas de-
viam apontá-las
concretamente e
tomar as atitudes na
hora e não insinuar
coisas que não
têm nada a ver e
que só ficam mal”.

HUGO LIMA, HISTÓRIAS CAFFÉ

Roriz atribui quatro mil
euros em subsídios a
associações da freguesia
São cerca de quatro mil euros que a
Junta de freguesia de Roriz irá atri-
buir às diversas associações da vila.
A deliberação foi aprovada na reu-
nião de 13 de outubro do ano pas-
sado mas foi oficialmente entregue
no passado dia 17 de janeiro. Trata-
se de um subsiídio anual, para que
as associações possam desenvolver
as atividades que se propuseram a

Conselho Metropolitano
reúne pela primeira
vez em Santo Tirso
O Conselho Metropolitano do Porto
vai reunir, pela primeira vez, em San-
to Tirso, esta sexta-feira, 30 de janei-
ro, a partir das 12 horas. A reunião
ordinária com os presidentes dos 17
municípios que fazem parte da Área
Metropolitana do Porto terá lugar na
Fábrica de Santo Thyrso.

Da ordem de trabalhos definida
pelo Conselho Metropolitano do Por-
to, constam temas como o Fundo de
Apoio Municipal, a Estratégia Inte-
grada de Desenvolvimento Territorial
– AMP 2020, ou a proposta de cons-

tituição do Conselho Estratégico para
o Desenvolvimento Metropolitano,
entre outros assuntos. A reunião é
aberta ao público em geral. |||||

realizar, e que beneficia o Rancho
Etnográfico de Santa Maria de Negre-
los, o Rancho Folclórico S. Pedro de
Roriz e Associação de Pais da Escola
Básica da Costa e da Ribeira com 500
euros cada, o Corpo Nacional de Es-
cutas, o Núcleo de Karaté e Atletis-
mo de Roriz, o Clube de Pesca de Roriz
e a Casatir com 400 e União Des-
portiva e Social de Roriz com 800. |||||

Reunião, aberta ao
público, realiza-se
sexta-feira, às 12 horas

SANTO TIRSO // REUNIÃO

RORIZ // SUBSÍDIOS
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O assunto já foi, por mais que uma
vez, abordado e voltou a sê-lo na
reunião do executivo de 22 de ja-
neiro. As nomeações dos represen-
tantes do município para os Conse-
lhos Gerais dos Agrupamentos de
Escolas de Santo Tirso não agrada-
ram ao PSD/PPM que acusa a Câma-
ra de reduzir as nomeações aos mili-

Benefícios fiscais
para quem quiser
reabilitar em Santo Tirso
ESTA FOI UMA DAS MEDIDAS AVANÇADAS NA ÚLTIMA REUNIÃO DE CÂMARA QUE, PELA
UNANIMIDADE CONSEGUIDA, MERECEU O AVAL DA OPOSIÇÃO. MAS NA MESMA
REUNIÃO, PSD/PPM NÃO POUPOU CRÍTICAS AO EXECUTIVO LIDERADO POR JOAQUIM
COUTO NO QUE SE REFERE À INTERVENÇÃO NA ZONA INDUSTRIAL DE FONTISCOS E ÀS
NOMEAÇÕES DOS REPRESENTATES MUNICIPAIS PARA OS AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS.

tantes do Partido Socialista. “A maio-
ria socialista no executivo camarário,
apesar da insistência dos vereado-
res do PSD/PPM, nunca explicou os
critérios subjacentes à nomeação dos
representantes nos referidos Conse-
lhos Gerais”, referiu Alírio Canceles
durante a reunião. Os vereadores da
oposição dão como exemplo as es-
colhas para os Agrupamentos de Es-
colas D. Dinis e D. Afonso Henriques.
“Nestes casos”, referiram os vereado-
res, “os presidentes de Junta eleitos
nas listas do PSD, apesar de repre-
sentarem a esmagadora maioria da
população escolar, foram preteridos
por presidentes de junta eleitos nas
listas do PS”. A oposição garante que
não estão em causa as pessoas dos
presidentes, “mas tão-somente o fac-
to de as nomeações não terem qual-
quer justificação nem assentarem em
critérios justos, equitativos e objetivos”.

REQUALIFICAR FONSTISCOS
Abordada pelos vereadores do PSD/

PPM foi também a requalificação da
Zona Industrial de Fontiscos. Os ve-
readores deram conta que, segundo
impressões recolhidas junto da al-
guns empresários, concluíram que
“esta intervenção se resume a uma
mera operação de cosmética que não
vai acrescentar mais-valias àquele lo-
cal, ao contrário, a supressão de vá-
rios lugares de estacionamento, vai
criar dificuldades acrescidas aos seus
utilizadores”. A oposição considera
que a intervenção revela “a falta de
sensibilidade da maioria socialista pa-
ra perseguir aqueles que devem ser
os principais desígnios do município:
atrair investimento gerador de rique-
za e emprego e, desta forma, contri-
buir para a coesão social” e lembra
que a obra já deveria estar termina-
da. “Passaram mais de 30 dias sobre
o fim do prazo, sem que a câmara
tenha feito rigorosamente nada para
obrigar o empreiteiro a cumprir o con-
trato”, atraso esse que, acrescentam,
“tem criado enormes dificuldades às
empresas e aos utilizadores. O presi-
dente da Câmara mostrou-se surpre-
endido com as declarações da oposi-
ção: “antes do processo avançar reu-
nimos com todos os proprietários da
zona e ninguém se mostrou contra”,
sublinhou, realçando a discrepância
entre “o que se passou antes e ago-
ra”. Quanto ao atraso da obra, Couto
admitiu a existência de uma derra-
pagem e disse ser necessário “mais
rigor da parte dos empreiteiros”.

BENEFÍCIOS FISCAIS
PARA QUEM REABILITAR
A proposta de delimitação da área
de Reabilitação Urbana (ARU) de San-
to Tirso foi, ainda assim, um dos pon-
tos de maior destaque da reunião.
Aprovada por unanimidade, a medi-
da entrará em vigor depois de vota-
da na Assembleia Municipal e irá
isentar do pagamento de Imposto
Municipal sobre Imóveis (IMI), por um
período de cinco anos, prorrogável
por mais cinco, e do Imposto Muni-
cipal sobre as Transmissões Onero-
sas de Imóveis (IMT), antiga SISA, os
proprietários de património edificado
objeto de reabilitação urbana.

Trata-se de um documento estra-
tégico em matéria de gestão urbanís-
tica e de ordenamento do território
que irá, igualmente, trazer vantagens
ao município, nomeadamente no
acesso a financiamento comunitário,
para levar a cabo um conjunto de in-
tervenções de reabilitação e revitaliza-
ção do espaço público previstas nas
Grandes Opções do Plano para 2015.

Joaquim Couto acredita que, com

a delimitação da Área de Reabilita-
ção Urbana de Santo Tirso, “a Câma-
ra está em condições de aprofundar
a política de incentivos à requalifica-
ção dos centros urbanos”, uma vez
que a medida implica a definição de
benefícios fiscais a conceder aos pro-
prietários de património edificado alvo
de intervenções de reabilitação.

O presidente da autarquia de San-
to Tirso considera que a aprovação
do documento irá “dinamizar o mer-
cado da reabilitação urbana no con-
celho”, uma vez que acredita que os
benefícios fiscais, nomeadamente a
isenção por cinco anos do pagamen-
to de IMI e de IMT na primeira tran-
sição onerosa do prédio reabilitado,
“são atrativos” para os proprietários
de património edificado no Municí-
pio. O presidente da autarquia não
tem mesmo dúvidas de que “foi a
visão de longo prazo tida há 30 anos
que conduziu o concelho de Santo
Tirso àquilo que ele é hoje sob o
ponto de vista urbanístico e que, vol-
vidas três décadas, permite à Câmara
ter uma política bem definida de de-
senvolvimento urbano”. Couto garan-
tiu que depois de Santo Tirso, tam-
bém Areias, Vila das Aves e S. Mar-
tinho do Campo irão ter procedimen-
tos semelhantes. “No máximo até ao
final de março espero ter cá as ou-
tras três”, adiantou.

ESTRUTURA ORGÂNICA
Por unanimidade foi também aprova-
da a nova estrutura orgânica da Câ-
mara. O autarca justificou a mudan-
ça com a necessidade de “adequar os
serviços aos objetivos políticos do exe-
cutivo municipal e de dar resposta a
um conjunto de novos desafios que
se colocam aos Municípios”, nomea-
damente ao que à cultura e ao despor-
to diz respeito, até porque, “é a pri-
meira vez que a câmara eleva à cate-
goria de departamento as áreas da Cul-
tura e do Turismo”, numa decisão que,
segundo o presidente de Santo Tirso,
“mostra a importância que o executivo
municipal dá às questões culturais e
de promoção turística do concelho”.

“Em face da dinâmica cultural im-
posta, com a criação de uma série de
iniciativas e eventos já lançados e
outros em fase de lançamento, e da
aposta na promoção do concelho
aquém e além-fronteiras”, defendeu
Joaquim Couto, “houve necessidade
de constituir um Departamento de Cul-
tura, Património e Turismo, bem como
uma Divisão de Gestão da Fábrica
de Santo Thyrso, com o objetivo de
estabelecer uma estratégia concerta-
da entre estas duas áreas”, concluiu. |||||

SANTO TIRSO // REUNIÃO DE CÂMARA DE 22 DE JANEIRO DE 2015

JOAQUIM COUTO DIZ QUE
“A CÂMARA MUNICIPAL ESTÁ
EM CONDIÇÕES DE APRO-
FUNDAR A POLÍTICA DE
INCENTIVOS À REQUALIFICAÇÃO
DOS CENTROS URBANOS”
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negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos
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CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
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CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
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Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

AUTARQUIA DIZ-SE, POR UM LADO, “SURPREENDIDA” COM O GOVERNO E ASSE-
GURA O CENTRO DE SAÚDE ESTÁ PRONTO A SER ENTREGUE À ARS E, POR
OUTRO LADO, “PREOCUPADA” POIS O PROBLEMA, ALEGA, É A FALTA DE MÉDICOS

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em outubro passado, os deputados
do PCP na Assembleia da República
questionaram o Governo acerca do
Centro de Saúde de S. Martinho do
Campo, nomeadamente no que à falta
de médicos diz respeito. A resposta
chega agora e dá conta de que “a aber-
tura dependerá do estipulado entre
a Câmara Municipal de Santo Tirso
e o Conselho Diretivo da Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte”.
O Governo dá conta que o edifício
ainda não está pronto e, “faltam, se-
gundo informação da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, responsável pela
obra, pequenos acabamentos”.

Sobre os médicos necessários, o
governo assegura que já foram con-
tactados e aguardam “o exame de
especialidade na primeira época de
2015, pelo que só depois, em caso
de sucesso, poderão ser colocados”.

A Concelhia do PCP de Santo Tirso
diz que tem vindo a acompanhar “com
preocupação a degradação da res-
posta aos problemas de saúde de S.
Martinho do Campo”, e essa preo-

S. MARTINHO DO CAMPO // CENTRO DE SAÚDE

Governo garante que
abertura depende do
estipulado entre
a autarquia e a ARS

PCP foi a Câmara Municipal que afir-
ma não ter sido contactada para pres-
tar qualquer tipo de esclarecimento.
Na reunião de Câmara do passado
dia 22, o presidente, Joaquim Couto,
deixou claro que se tivesse sido soli-
citado um esclarecimento “explicava
que a obra estava pronta a ser entre-
gue à ARS”. A autarquia diz-se preocu-
pada com “a tentativa do governo de
atribuir à câmara responsabilidades
quando o problema é a falta de médi-
cos”. “Nos últimos meses, assistimos
a manifestações da população, rei-
vindicando um aumento do número
de médicos de família no centro de
saúde. Esperamos que o Ministério da
Saúde e a ARS/Norte estejam sensí-
veis a esta necessidade e juntamen-
te com os meios materiais, reforce a
nova unidade com um maior núme-
ro de médicos”, sublinha. Couto as-
segura que a Câmara Municipal está
em condições de entregar o edifício
e faz votos de que a extensão de saú-
de de S. Martinho “não seja alvo dos
mesmos problemas que anteriormente
aconteceram com a de Areias”. |||||

cupação parece não ter diminuído
com a resposta do governo, “que res-
ponsabiliza a Câmara Municipal”,
adiantam. “A Câmara Municipal de
Santo Tirso, que se disse preocupa-

da com a situação, é a responsável
pelo facto de ainda não estar a ser
utilizado o novo espaço, apesar de
já ter sido inaugurado várias vezes”,
sublinham. Mas para a concelhia co-
munista esse não é único problema a
necessitar de solução. “O governo reco-
nhece ainda que, quanto à colocação
de mais médicos, não há nada gara-
ntido, estando dependente da aprova-
ção no exame da especialidade”,
relembram, enfatizando que “só de-
pois do alerta do PCP foram tomadas
medidas para colocar novos médicos”.

Os comunistas culpam a Câmara
Municipal, do PS, e o Governo, do
PSD/CDS pela falta de resolução dos
problemas das populações das vári-
as freguesias que são servidas pela
extensão de saúde. “Estão mais preo-
cupados em favorecer os grupos pri-
vados da saúde e em canalizar o di-
nheiro dos nossos impostos para as
PPP’s, para os juros da dívida e para
tapar os buracos que os seus amigos
criaram no BPN ou no BES, em vez
de cuidar e defender o Serviço Naci-
onal de Saúde para todos os portu-
gueses”, argumentam.

CÂMARA GARANTE QUE EDI-
FÍCIO ESTÁ PRONTO
Quem se mostrou surpreendida com
a resposta do governo à pergunta do
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Foi inaugurado em 2013 e recente-
mente considerado pela publicação
internacional “World Landscape
Architeture” como um dos mais inte-
ressantes parques do mundo. O En-
tre Margens disso deu conta na sua
última edição, tal como já o haviam
feito outros órgãos de informação
nacional. Na realidade, o parque do
Ribeiro do Matadouro, situado no
coração de Santo Tirso, junto ao edi-
fício da PT é um espaço acolhedor,

SANTO TIRSO

BURACOS NO PARQUE DO RIBEIRO DO MATADOURO TIRAM BRILHO À DISTINÇÃO DA “WORLD LANDSCAPE ARCHITETURE”

Um dos mais interessantes parques do
mundo, afinal está já cheio de buracos

com paisagens verdes de perder de
vista, com percursos pedonais e ci-
clovias que coabitam com autênticas
obras de arte que vão ganhando for-
ma ao longo do parque.

Mas nem por ser um dos “mais inte-
ressantes do mundo” escapa às adver-
sidades. É que alguns dos seus percur-
sos pedonais estão já repletos de bu-
racos, como as imagens documen-
tam. Nalguns casos, há pedaços de ma-
deira e fitas a sinalizar os ditos buracos,

noutros nem por isso. Culpa das adver-
sidades climatéricas ou descuido, a
verdade é que os buracos que vão apa-
recendo, aqui e ali, são uma autênti-
ca armadilha para os mais desatentos.

Segundo a Câmara Municipal, a
segunda fase da intervenção no par-
que arranca no próximo ano mas até
lá há que prestar cuidados urgentes
a algumas mazelas que já estão a ti-
rar o brilho à distinção da “World
Landscape Architeture”. ||||

“Até há pouco tempo
o mais discreto
dos espaços verdes
da cidade, o Parque
do Ribeiro do
Matadouro foi inau-
gurado em 2013

Pretende sensibilizar os jovens para
a importância das questões ambien-
tais, proporcionando-lhes a possibili-
dade de confrontar ideias, intervir na
ação e sugerir alternativas através de

Um festival
para promover
os valores
ambientais

OFICINA // BGREEN-ECO-
LOGICAL FILM FESTIVAL

Os autores dos melhores
vídeos serão convida-
dos a participar na
Gala do Festival, que se
reraliza a 5 de Junho

vídeo e tem, este ano, a sua quinta
edição. O Bgreen-Ecological Film fes-
tival, promovido pela Oficina, Escola
Profissional do INA mantém o objeti-
vo de promover os seus valores soci-
ais e ambientais por toda a Europa.

Este ano volta a desafiar jovens
dos 14 aos 21 anos que frequentem
o ensino secundário ou equivalente
e residam na Europa a enviar os seus
vídeos sobre questões ambientais até
17 de abril. Os autores dos melho-
res vídeos serão convidados a partici-
par na Gala do Festival, que decorre-
rá no dia 5 de Junho, no âmbito da
qual será escolhida a equipa vence-
dora do Grande Prémio Bgreen-eco-
logical film a quem será atribuída uma
viagem Eco Aventura aos Açores. |||||
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Sobre a notícia publicada na edi-
ção 530, de 15 de janeiro, com
o título ‘Centro Cultural de Vila
das Aves tem novo horário’ e se-
gundo esclarecimentos prestados
pelo Gabinete de Comunicação
da autarquia de Santo Tirso, em
nenhum dos equipamentos muni-
cipais, sejam eles a Biblioteca, o
Centro Cultural, o Pavilhão Des-
portivo ou outro, existe a figura
do “diretor”. Existe, sim, um funci-
onário destacado para cada um
dos equipamentos. Segundo a
mesma fonte, a alteração do
Organigrama do CCVA não re-
presentou, assim, a saída do
‘diretor’ mas uma reorganização,
de forma a ir ao encontro das pri-
oridades definidas para o man-
dato. Cabe, portanto, aos verea-
dores dos pelouros que dirigem
os equipamentos prestar esclare-
cimentos sobre os mesmos, o que
aconteceu na referida notícia. |||||

ESCLARECIMENTO

Centro
Cultural de
Vila das Aves

A Biblioteca Municipal de Santo
Tirso, em parceria com a Rede de
Bibliotecas Escolas do Concelho, vai
promover, de 2 a 6 fevereiro, a se-
mana da leitura dedicada ao tema:
“Palavras do Mundo”. A sessão de
abertura tem lugar no dia 2 de feve-
reiro, pelas 10h00, no auditório da
Biblioteca Municipal, e vai contar
com declamações de alunos de
várias escolas do concelho. Todos
os dias em que a iniciativa aconte-
ce, às 11h00, e durante quinze mi-
nutos realiza-se no átrio da Biblio-

SEMANA DA LEITURA

teca Municipal os Minutos de Lei-
tura em Santo Tirso.

Para além desta atividade, diaria-
mente as escolas vão realizar ofici-
nas de escrita criativa, de leitura dra-
matizada, bem como encontros com
escritores, entre eles Ana Damião,
Alexandre Parafita, João Manuel Ri-
beiro e Teresa Silva. Será ainda dina-
mizada a apresentação dos livros “O
Mocho e o Sábio” de Beatriz Lamas
e “A Nu” de Rui Sobral. Os pais po-
dem também fazer parte da iniciativa
como “Contadores de histórias”. |||||

No passado dia 16 janeiro, os alu-
nos do Jardim Infância do “Colégio
A Torre dos Pequeninos” promove-
ram um espetáculo que assinalou a
tradição de “Cantar as Janeiras”.

“Foi com o espetáculo ‘A Estrela
ao Som do Tambor’ que este ano os
alunos dos 3 aos 6 anos deram as
boas vindas ao novo ano. A estrela e
o tambor foram os fios condutores
deste espetáculo onde a luz, o som e
o ritmo envolveram os pais numa ex-
periência sensorial, estética e artística
vivida por todos”, explicou o profes-
sor de Expressão Musical, Rui Costa.
“É com muita emoção que agradece-
mos pelo maravilhoso momento que
nos proporcionaram com o espetáculo
‘A Estrela ao Som do Tambor – As Ja-
neiras’. Não contive as lágrimas ao ver
o nosso filho a entrar em palco, sor-
ridente e de olhos atentos na plateia,
ansioso por ver os pais a assistir à sua
festa das Janeiras… Mais uma vez fe-

Colégio canta as
janeiras com ‘a
estrela ao som do tambor’

licitamos a Torre dos Pequeninos e
agradecemos por todo o tempo e por
todo o carinho que diariamente dedi-
cam ao nosso Martim”, referiu Patricia
Patão, mãe do aluno Martim Santos.

 “Recusamos modelos de funcio-
namento e atividades estilizadas.
Cada ano avaliamos, refletimos e exe-
cutamos em função do que acredita-
mos ser melhor e mais adequado a
cada circunstância. Este espetáculo
surge numa altura em que as famílias
estão mais tranquilas e predispostas
a vir à escola e viver um momento
diferente, bem organizado junto dos
seus filhos e da restante comunida-
de educativa”, sublinha Amílcar Sousa,
diretor executivo da instituição. |||||

TORRE DOS PEQUENINOS

“Recusamos modelos de
funcionamento e
atividades estilizadas”.

VILA DAS AVES // AGRUP. D. AFONSO HENRIQUES

O Champimóvel é uma iniciativa da
Fundação Champalimaud que per-
corre o país numa exposição itine-
rante permitindo uma viagem tridi-
mensional pelo corpo humano, ali-
ando a parte lúdica do simulador,
do vídeo 3D e do jogo, à aprendiza-

gem, trazendo a ciência a todos os
que o visitam. Em Vila das Aves es-
tará presente na Escola Secundária
até esta sexta-feira, proporcionan-
do uma experiência gratificante aos
jovens, permitindo-lhes consolidar
aprendizagens anteriores. |||||

O Champimóvel está na
escola sede do agrupamento

Palavras do Mundo em
Santo Tirso de
2 a 6 de fevereiro
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Anunciado muito em cima da hora
no nosso jornal, este primeiro jan-
tar-debate realizou-se sexta, 16 de
janeiro na Fábrica de Santo Thyrso e
teve como orador o arquiteto Joaquim
Massena. O tema do colóquio “Como
planear/ ordenar uma cidade” desen-
volvido pelo arquiteto Massena, gran-
de referência no planeamento urba-
nístico das cidades do Porto e Gaia
quanto mais não fosse pelo papel que
teve na reabilitação do Mercado do
Bolhão e na Escola dos Sentidos da
Serra do Pilar, prestou-se a uma lição
de como compatibilizar as exigências
do desenvolvimento e transformação
de uma cidade com o seu passado
recente ou mais longínquo, sem hia-
tos e saltos bruscos e tendo em conta
a consciência crítica e as propostas
dos seus cidadãos residentes.

Partindo da sua experiência pro-
fissional e de uma análise histórica
das conceções urbanísticas que fo-
ram sendo delineadas para a cidade
do Porto e dos eixos em volta dos
quais se veio a construir a moderna
cidade do Porto através dos Planos
Estratégicos de 1932, 1952 e 1962,

Ordenamento do
território deve traduzir a
vontade das pessoas
O ARQUITETO JOAQUIM MASSENA FOI O PRIMEIRO CONVIDADO DE UMA
SÉRIE DE JANTARES-DEBATES PROMOVIDOS PELA ASSOCIAÇÃO
AMAR – SANTO TIRSO EM PARCERIA COM A CÂMARA MUNICIPAL

onde quase toda a gente se conhe-
cia para estruturas e construções em
altura onde o anonimato e a falta de
referência de identidades conduzia
à precarização das relações, com a des-
locação de pessoas que residiam na
cidade tradicional para novos blocos
residenciais, da marginalização e de-
gradação das zonas mais antigas onde
só os idosos e carenciados permane-
ceram e dos grandes projetos de re-
abilitação das zonas mais antigas.

Joaquim Massena deu grande des-
taque aos PDMs, verdadeiros planos
estratégicos na gestão municipal com
validade para 10 anos, cujo planea-
mento “deverá funcionar como um
instrumento identitário de cada lu-
gar por ação permanente das pesso-
as e das entidades, recriando memó-
rias, factos ou atividades significantes
– “Genius Loci” que traduzem reali-
dades materiais e imateriais, reforçan-
do o sentido das palavras de Fernan-
do Pessoa: “Deus quer, o homem so-
nha, a obra nasce”.

Quanto ao ordenamento do terri-
tório definiu-o em função da neces-
sidade de “preservar os registos dei-

xados pela natureza e pela ação hu-
mana - recriar novas vivências, tendo
por base o legado, o seu uso e a con-
tínua ambição humana, de configu-
rar um futuro mais feliz e de um mun-
do melhor, na amizade, na lisura, na
cultura, na economia”. E insistiu que o
ato de planear e ordenar deve ter
por base valores pedagógicos e meto-
dológicos que compendiou nas se-
guintes atitudes: deve tornar-se “aci-
ma de tudo um ato humano, energé-
tico, justo e de respeito, de replicar
valores educativos e de conhecimen-
to, exercitar os sentidos humanos,
com a certeza de que a felicidade são
pequenos momentos, fruto do traba-
lho individual e, naturalmente, o qual
deverá passar para o coletivo, ao fim
de muitas gerações porque, se ante-
ciparmos esta ordem natural da vida,
poderá constituir um furto, outrora
justificado com as invasões bárbaras,
agora, por força da norma, vertida nos
documentos administrativos que po-
derá chamar-se – O Plano e o Or-
denamento”… “instrumentos de ges-
tão que expressem a vontade indivi-
dual, a de uma comunidade e a do

não deixando de referir o quão deter-
minante fora no século anterior a
construção das ligações entre Gaia
e Porto, falou das grandes alterações
que ocorreram em função de clivagens
geracionais, passando-se progressi-
vamente das relações de vizinhança
estruturadas em bairros, ruas e praças

SANTO TIRSO // JANTARES-DEBATE DA AMAR - SANTO TIRSO
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progresso do Lugar!”, “um instrumen-
to natural, comparável ao ciclo produ-
tivo do nosso sistema solar, através
do relacionamento energético e ma-
terial do sol, da terra e da lua, quan-
do nos concede, a todos nós em ca-
da época, produtos sempre diferen-
tes, indispensáveis à nossa existên-
cia, mas, sempre iguais no seu con-
teúdo original”, e acrescenta: “qual-
quer embaraço neste relacionamen-
to, provavelmente, ditava um apagão
severo para a vida terrena”.

Massena chama mesmo a este “pla-
neamento e ordenamento de uma
cidade” uma “Concordata” que deve-
rá traduzir a vontade das pessoas e
da comunidade em ordem a uma
abordagem e indicação simples e
objetiva, sem condicionantes, da uti-
lização sustentável e da preservação
dos bens materiais e imateriais de que
somos fiéis depositários.

É sua profunda convicção que “os
municípios e as pessoas devem por
isso elaborar instrumentos de ges-
tão verdadeiros, participados, que
comprovem os valores efetivos e que
constituam um instrumento dinâmi-
co, de progresso do Lugar por força
de ações individuais ou coletivas, que
alie gerações e os seus legítimos in-
teresses”, defendendo que estes pla-
nos devem “intuir a lógica e o conhe-
cimento de uma comunidade” aca-
bando por divulga-lo a nível local,
nacional e internacional, disponibi-
lizando-o para a troca de conheci-
mento e de opiniões, contra a lógica
dominante que é a de ter na econo-
mia o motor de tudo, repudiando
nestes termos essa ditadura vigente:
“nesta embriaguez dos interesses,
estupidificada, da banca, dos segu-
ros, das guerras, dos atentados, dos
negócios da primeira e da terceira
idade, da destruição de valores da
amizade, da solidariedade, da inva-
são de territórios com o alibi que se
está a defender os povos…”

Este o conteúdo fundamental da
lição do arquiteto que, para gizar e

planear a reabilitação do Mercado
do Bolhão, montou no seu interior
um gabinete aberto à participação dos
cidadãos, dos utentes e vendedores,
de que resultou um total de 50 mil
peticionários carreando para os
projetos uma quantidade de infor-
mação e de sugestões que tornaram
credível o projeto elaborado e a sua
aprovação por unanimidade.

Seguiu-se a intervenção do presi-
dente da Câmara que logo ali real-
çou palavras proferidas pelo presiden-
te da direção da AMAR que legiti-
mou este jantar-debate como possí-
vel apenas no quadro de um novo
ciclo político em que se pretende pôr
os cidadãos a pensar o desenvolvi-
mento da cidade e do município, de-
fendendo os métodos e os proces-
sos enunciados pelo arquiteto Joa-
quim Massena na definição dos pla-
nos estratégicos a desenvolver, num
clima de diálogo e de exercício da
cidadania e da participação; mostrou-
se grande apologista do intermu-
nicipalismo e da consertação de po-
líticas entre os municípios mais próxi-
mos, pondo grande ênfase na inter-
venção junto da AMAVE embora la-
mentasse também que Santo Tirso
tenha sido gravemente amputado por
força da criação do município da
Trofa; historiou muito do que se fez
em termos de definição de um Plano
e Ordenamento do Município, com
a intervenção de um gabinete que
teve como mentor um arquiteto do
gabarito de Nuno Portas e mais tarde
Fernandes de Sá e que deste planea-
mento estratégico resultaram conse-
quências quanto ao que veio a ser o
desenvolvimento urbano da cidade
e do território que lhe é afim, algu-
mas que podem ser discutíveis e me-
nos boas mas outras, sobretudo no
domínio do ambiente e das margens
do Ave /Vizela e Vale do Leça consi-
deradas globalmente muito satisfató-
rias; lembrou que praticamente dei-
xou de existir na cidade uma clivagem
entre a cidade rica e a cidade pobre,

e, se não se resolveram questões
como a do mercado municipal e o
antigo cinema seria importante que
os cidadãos fossem chamados a re-
definir o que querem e como que-
rem resolvê-las num diálogo frontal
da administração municipal com as
oposições e com os cidadãos; uma
afirmação contundente do presiden-
te foi no sentido de planear no futu-
ro o espaço urbano em função do
interesse predominante do peão so-
bre a circulação automóvel. Respon-
dendo mais tarde a solicitações e
questões colocadas por elementos do
público, nomeadamente os prédios
inconclusos que deformam a cidade,
quer junto ao Colégio Teresiano, quer
à saída da ponte do Ave na estrada
para Famalicão, deixou clara a inten-
ção do executivo a que preside de
resolver estes imbróglios seja pela
expropriação dos terrenos em que es-
tão implantados, seja pela venda ou
aluguer dos prédios a quem tiver
vontade e capacidade para os reabili-
tar. Ainda sobre uma questão antiga
concernente ao Plano de Urbaniza-
ção das Rãs e de um talhão cedido
ao município que já esteve disponí-
vel para a construção de um hospital
privado e que supostamente iria ser
posto à venda para uma utilização
não condizente com o fim social para
que teria sido destacado, Joaquim Cou-
to respondeu que o plano não foi
ainda aprovado e que “não estava no
seu horizonte vender tal talhão”. |||||

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. AFONSO HENRIQUES

Os municípios e as pes-
soas devem elaborar
instrumentos de gestão
verdadeiros, participa-
dos, que comprovem os
valores efetivos e que
constituam um ins-
trumento dinâmico
de progresso do Lugar.”

“ Grupo Cultural do Hospital
de S. João do Porto
nas Reisadas de Rebordões
No primeiro dia de fevereiro, por
Rebordões ainda se vão fazer ou-
vir o cantar dos Reis. Na sede da
Tuna Musical (situada no lugar de
Carreiró), há Reisadas a parir das
15 horas, com as atuações dos gru-
pos da casa, nomeadamente da

Escola de Música, do Grupo ‘Vo-
zes da Tuna’ e também o da comis-
são de festas de S. Tiago de Rebor-
dões. Com principal convidado,
destaque para a atuação do Gru-
po Cultural e Recreativo do Hospi-
tal de S. João do Porto. ||||||

Nas duas últimas semanas, e como
vem já sendo tradição, os alunos do
ensino pré-escolar e 1.º ciclo do
Agrupamento de Escolas D. Afonso
Henriques encheram de alegria as
ruas das freguesias de Vila das Aves
e de S. Tomé de Negrelos, levando
o cantar das Janeiras e dos Reis à
população e a algumas instituições,

nomeadamente à Junta de Fregue-
sia, aos Bombeiros Voluntários de
Vila das Aves e à GNR, entre outras.

Segundo os responsáveis desta
iniciativa, esta foi, também, uma for-
ma de o agrupamento se aproxi-
mar-se da comunidade, levando,
neste caso, os desejos de uma Bom
Ano a toda a população. |||||

Alunos saíram à rua
para cantar os Reis

O ex-ministro Teixeira dos Santos (na imagem) é o convida-
do do próximo jantar/debate promovido pela
AMAR-Santo Tirso, que se realiza-se no dia 6 de fevereiro.
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Depois do empate com o Trofense,
Emanuel Simões consegue
primeira vitória frente ao Marítimo B

||||| TEXTO: CRISCRISCRISCRISCRISTINATINATINATINATINA     VVVVVALENTEALENTEALENTEALENTEALENTE
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Após o desaire dos últimos instan-
tes na Trofa, a equipa avense entrou
determinada a mudar o rumo na
classificação. Logo aos 13 minutos,
Grosso inaugurou o marcador após
um contra-ataque lançado por Per-
digão. Os insulares só responderam
à meia hora do jogo, num remate
de Kukula. Ao minuto 37 o Maríti-
mo B viu a equipa reduzida a 10 joga-
dores com a expulsão de Filipe Oli-
veira por acumulação de amarelos.

Na segunda parte, o Marítimo B
entrou melhor no jogo, com Fábio
Abreu (46 minutos) e Armando (64)
a ficarem perto do golo. Contudo, o
Desportivo das Aves respondeu, e
bem, com remates de Pedro Pereira
(71 minutos) e de Luís Manuel (80)
que podiam ter ampliado o resulta-
do. O clube local sentenciou a par-

NO ÚLTIMO JOGO DO DESPORTIVO DAS AVES, DISPUTADO NO ÚLTIMO DOMINGO, DIA 25, FRENTE AO MARÍTIMO B E A
CONTAR PARA A 24ª JORNADA DA 2ª LIGA, TERMINOU COM UMA SABOROSA VITÓRIA. OS AVENSES DERROTARAM OS
INSULARES POR 2-0, NESTA QUE É A PRIMEIRA VITÓRIA DE EMANUEL SIMÕES COMO TREINADOR DA EQUIPA AVENSE.

CNS// TIRSENSE

Tirsense
encerra 1.º fase
com derrota
em Felgueiras
Terminando a primeira fase em séti-
mo lugar com dezoito pontos, a equi-
pa de Santo Tirso vai disputar a fase
de permanência/descida com o
objetivo de permanecer

O jogo final da primeira fase dis-
putou-se em Felgueiras no passado
dia 18 de Janeiro e a incapacidade
de concretização dos jesuítas deter-
minou do desfecho do encontro. |||||

S. Martinho
mantem
comando
Dois empates fora (a uma bola em
Vila Meã e a duas em Paredes) per-
mitem ao S. Martinho manter o co-
mando da Divisão de Elite da Asso-
ciação de Futebol do Porto.  A próxi-
ma jornada vai proporcionar um
embate com o Aliados de Lordelo,
sexto da tabela com menos oito pon-
tos que os campenses.

VILARINHO
O F. C. de Vilarinho tem vindo a des-
cer na tabela classificativa da Divisão
de Honra da Associação de Futebol
do Porto em virtude de ter cedido um
empate caseiro a uma bola com o Maia
Lidador e ter perdido na jornada
seguinte com o Infesta por duas bo-
las a zero. O Vilarinho é agora quar-
to classificado com 29 pontos (me-
nos 4 que o guia) e desloca-se na
próxima jornada a Baião para defron-
tar o segundo classificado. |||||

DISTRITAIS

tida aos 90 minutos, onde Platiny a
conversão da grande penalidade,
não facilitou, ampliando o resulta-
do a favor dos avenses, resolvendo
assim a partida. Esta vitória permitiu
ao Desportivo das Aves subir alguns
lugares na tabela classificativa, fugin-
do da zona de despromoção.

JORNADA ANTERIOR
No jogo disputado contra o Trofen-
se (na imagem), a equipa de Vila das
Aves não foi bafejada pela sorte, aca-
bando num empate a duas bolas.
Esta partida fica marcada pela duali-
dade de critérios do árbitro Manuel
Mota, muito contestado pelos adep-
tos de ambas as equipas.

O Desportivo das Aves entrou
determinado a vencer o jogo. Logo
aos 3 minutos ficou a jogar com
mais uma unidade, visto que Rafael
Silveira viu vermelho direto após
suposta agressão a Luís Manuel. Em

vantagem numérica, o Aves soube
aproveitar a superioridade numéri-
ca, e isso notou-se quando aos 17
minutos, Jorge Ribeiro inaugurou o
marcador através de um remate
poderosíssimo que só terminou no
fundo da baliza de Diogo Freire.
Após o golo, a equipa avense geriu
o jogo, sem que o adversário crias-
se qualquer perigo.

A segunda parte viria a mudar
definitivamente o rumo da partida.
Embora a equipa da casa estivesse
mais ofensiva, foi o Desportivo das
Aves que chegou ao golo aos 79
minutos, através de um cabeceamen-
to de Miguel Vieira na sequência
de um canto apontado por Pedro
Pereira. A equipa avense já gritava
vitória, quando, o arbitro Manuel
Mota fez questão de deixar a sua
marca na partida, ao assinalar duas
grandes penalidades já em período
de descontos. As penalidades co-

metidas por Renato Reis (que é ex-
pulso por acumulação de amarelos)
e Jorge Ribeiro beneficiaram a equi-
pa da casa. Na conversão dos casti-
gos, Hélder Sousa, aos 90+4 e
90+6, não perdoou igualando a par-
tida. Este resultado acabaria por ser
injusto, tendo em conta o futebol
produzido por ambas as formações.

No final do encontro, Emanuel
Simões desolado, revelou que a equi-
pa devia ter “segurado a vitória”
aquando dos 2-0. Na opinião do
treinador avense, os seus jogado-
res não conseguiram segurar a van-
tagem, devido a “uma falta de expe-
riência”. Contudo, Emanuel Simões
felicitou os jogadores que se “dis-
ponibilizaram para o jogo” e que fi-
zeram o mais difícil, chegar a uma
vantagem confortável. O treinador
avense conclui dizendo que sofre-
ram dois golos “da forma que vocês
(jornalistas) viram, penalty.”. ||||||

FUTEBOL // DESPORTIVO DAS AVES
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JUNIORES

Aves cede empate

Apesar de ter derrotado o Trofense
por 2-0 na última jornada e de ter
vencido o Ronfe na jornada anterior
por 2-1, o Desportivo das Aves fi-
cou-se pelo quarto lugar, com os mes-
mos pontos do Chaves, que ficou em
terceiro e que os critérios de desem-
pate colocam à frente dos avenses.
A grande esperança era mesmo que
o Vizela não ganhasse em Fafe e per-
desse assim a possibilidade do se-
gundo lugar, deixando a possibilida-
de de acesso ao apuramento a um
dos outros dois contendores.

Moreirense e Vizela vão agora
disputar a fase de apuramento do
Campeão Nacional da II divisão e a
subida ao escalão principal. |||||

Aves afastado
da fase de
apuramento
do campeão

FUTSAL

Os avenses cederam um empate a
duas bolas com o Cabeçudense na
jornada 13 da Série A da II divisão
de Futsal, disputada em 24 de Janei-
ro e a equipa continua no oitavo lu-
gar (de dez) da classificação gera com
13 pontos. Os próximos jogos são
fora de casa (Piratas de Creixomil e
Santa Luzia) e o avanço do calendá-
rio exige que os bons resultados apa-
reçam para tranquilidade da equipa. ||||||

RANCHO FOLCLÓRICO
S. TIAGO DE REBORDÕES

Ao abrigo dos estatutos desta colectividade, convoco todos os
sócios efetivos para uma assembleia geral ordinária, a realizar no
dia 14 de Fevereiro de 2015, pelas 21 horas, na sede do Rancho
Folclórico S. Tiago de Rebordões, sita no Largo Delfina Fernandes,
nº 85, em Rebordões, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 | Leitura da acta da assembleia anterior;
2 | Apresentação para aprovação do relatório de contas
do ano 2014;
3 | Apresentação do plano de actividades para 2015;
4 | Outros assuntos de interesse.

Se à hora marcada não estiverem presentes a maior parte dos asso-
ciados a assembleia geral terá inicio trinta minutos depois, com
qualquer número de presentes.

Rebordões, 13 de janeiro de 2015

A Presidente da Assembleia-geral
Ludovina Silva

Convocatória
Assembleia Geral Ordinária

PUB.
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ENTREVISTA // DANIELA FERREIRA
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Como é que surgiu o gosto pelo futsal?
Desde que me conheço. Acho que a
família também teve muita importân-
cia nisso. O meu avô e o meu pai
foram jogadores, o meu tio na altura
também era jogador. Acho que já é
de família. E desde que me lembro,
sempre joguei à bola, fosse na rua
com os meus vizinhos, que eram ra-
pazes, ou na escola.

O futebol é um desporto que habi-
tualmente associamos mais aos ra-
pazes. Nunca se sentiu discriminada
por ser considerada “maria-rapaz”?

DANIELA FERREIRA, MAIS CONHECIDA NO MUNDO DO FUTSAL POR PISKO, É
UMA ATLETA AVENSE QUE FOI RECENTEMENTE NOMEADA PARA JOGADORA DO
SÉCULO DE FUTSAL FEMININO PELA FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL, NO
ÂMBITO DA GALA QUINAS DE OURO. O ENTREMARGENS FOI CONHECER
MELHOR ESTA ATLETA, QUE JÁ PASSOU PELO CLUBE DA TERRA E QUE FAZ PARTE
DA SELEÇÃO PORTUGUESA DE FUTSAL FEMININO.

“Por tudo aquilo que
fiz e pelo que abdiquei
em prol do futsal, é
uma honra estar entre
as três nomeadas”

Daniela Sofia da Costa Ferreira,
mais conhecida por Pisko, nasceu
a 5 de maio de 1989 e é natural
de Vila das Aves. É licenciada em
radiologia pela Escola Superior
de Tecnologia e Saúde do Porto.

Vencedora de duas edições do
Torneio Inter-Associações de Fut-
sal Feminino, a atleta já foi con-
siderada por três vezes a Melhor
Jogadora do Torneio. Venceu o
Torneio Inter-Associações de Fut-
7 de Futebol Feminino na cate-
goria de sub.17 e foi Penta Cam-
peã Distrital da AFP - Séniores
Femininos 2008/2013. Em 2008
/2009 foi Campeã Nacional de
Futsal Feminino e, no ano seguin-
te, Vice Campeã Mundial Univer-
sitária 2010 (Seleção Nacional
Unversitária de Futsal Feminino).
Foi três vezes Vice Campeã Mun-
dial no I, III e V Torneio Mun-
dial de Futsal Feminino em 2010,
2012 e 2014 (Seleção Nacional A
de Futsal). Soma ainda a Meda-
lha de Bronze no II Torneio Mun-
dial de Futsal Feminino (Forta-
leza) e a vitória no II Torneio In-
ternacional de Moscovo 2012.
Neste ano, recebeu a Medalha de
Bronze no Mundial Universitário
2012 (Braga) e, mais recentemen-
te, foi nomeada para Melhor Jo-
gadora da época 2013/2014 e
para Melhor Jogadora do Século
pela FPF em 2015. |||||

Por acaso não. Pelo contrário, acho
que sempre tiveram [para comigo]
reações mais positivas do que nega-
tivas. Sempre acharam piada ter uma
rapariga que conseguia jogar bem à
bola e penso que até era considera-
da uma pessoa especial por isso.

Como é que surgiu a ligação com o
C.D. Aves?
Quando estava no meu terceiro ou
quarto ano da escola, tinha um pro-
fessor de Educação Física que era
também treinador do Aves e viu que,
se calhar, eu tinha jeito para o fute-
bol e convidou-me para fazer uns trei-
nos. Fui fazer os treinos, gostaram e
assim comecei. No entanto, como era
nova não podia jogar como federada,
apenas jogava no desporto escolar.
Contudo, foi assim que comecei e só
depois quando tive idade para jogar
como federada é que comecei a en-
carar o futsal mesmo a sério.

Portanto, a sua carreira começou aos
13 anos e já federada?
Sim. Na altura não havia juniores e
comecei a competir no escalão sénior.
A jogar com raparigas que tinham 20,
27 e algumas 30 anos, ou seja, uma
diferença muito grande. No início o

Aves tinha algum receio de me ins-
crever por causa disso. Fisicamente
era mais franzina, mais pequenina e
tinham medo que me magoasse. Mas
acabou por correr tudo bem.

Como foi a experiência de jogar no
clube da terra?
Foi muito boa. Joguei seis anos fede-
rada. Foi o primeiro clube que tive, o
que é sempre especial, ainda para mais
o clube da terra. Gostava imenso de
cá jogar, não só pelas condições que
tínhamos, como ter um pavilhão pró-
prio, o que ajuda muito, mas também
pelos adeptos. Existe muita gente que
gosta de futebol, futsal e nos apoiam
muito. Principalmente aqueles adep-
tos que nós chamamos de “ferre-
nhos”. E nós gostamos disso, de tê-
los sempre na bancada. Foi muito
bom, até porque tive a oportunidade
de crescer, de passar por diversas
experiências. Foi através do Aves que
consegui ir à Seleção Distrital do Por-
to, ou seja, foi um clube que me abriu
muitas portas para o futuro.

Depois foi para a equipa dos Res-
tauradores Avintenses. Como surgiu
essa oportunidade?
Quando jogava no Aves, fui várias
vezes à Seleção Distrital do Porto e
nessa altura nós tínhamos um trei-
nador que treinava outra equipa no
feminino. Passado uns anos, esse trei-
nador queria voltar ao ativo e então
foi para os Restauradores Avintenses.
Como já me conhecia e também ou-
tras atletas, tentou formar uma equi-
pa bastante competitiva, que pudesse
lutar por objetivos mais ambiciosos.
Na altura, como estudava no Porto, e
entre a invicta e Avintes não é uma
diferença assim muito grande, juntei
as duas coisas e decidi apostar em
algo maior. Num clube com mais
objetivos, com pessoas que tinham
mais experiência no futsal, com mais
conhecimento e com jogadoras de
grande qualidade, algumas até já ti-
nham representado a seleção nacio-
nal e, para mim, acho que foi um pas-
so importante e o maior passo para
conseguir chegar ao topo.

Iniciou esta época (2013/2014)
noutro clube, a Novasemente Clube
Desportivo/ Cavalinho. Como surgiu
este salto na carreira?
Esta equipa já me vinha seguindo há
algum tempo, cerca de dois anos.
Mas na altura achei que estava bem
nos Restauradores Avintenses. Entre-
tanto, a Nova Semente/Cavalinho foi
melhorando a vários níveis, quer em
termos de estrutura, quer a nível de

atletas, e o treinador também era
muito bom. As condições que me ofe-
receram aliadas a isso tudo, foram
motivos mais do que suficientes para
mudar, e até para seguir um novo
desafio. Por vezes na vida é preciso
estabelecer novos ciclos e a proposta
ajudou a que isso acontecesse.

A entrada na Seleção foi o auge da
sua carreira. Como se sentiu quan-
do a chamaram?
A Seleção Nacional feminina estava
inativa há seis anos. Decidiram reati-
var a seleção devido a um Torneio
Mundial que ia ser disputado em
Espanha. Em 2010 estava nos Restau-
radores Avintenses e fui convocada.
Como é óbvio, para mim ser con-
vocada era uma surpresa, mas tam-
bém se não fosse, não ficava surpre-
endida (risos). Já tinha representado
a Seleção de Futebol no Sub 19. Mas
ser convocada para a seleção de futsal,
que era aquilo a que eu me dedica-

DANIELA FERRIERA
PERFIL
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va todos os dias e aquilo que eu gos-
tava mesmo de fazer em relação ao
futebol, é um orgulho muito maior.

Como foi a experiência de ter parti-
cipado nos Torneios Mundiais?
É uma experiência muito enriquece-
dora. Nós ficamos muito tempo em
estágio, além daqueles três, quatro
dias que temos pontualmente, temos
mais três semanas seguidas de está-
gio em que aí podemos dizer que so-
mos quase profissionais, porque trei-
namos duas vezes por dia, com ses-
sões de ginásio, tudo ao pormenor.
É uma realidade completamente dife-
rente daquela a que estamos habitu-
adas no dia a dia. E depois, a compe-
tição em si, são cinco, seis, sete dias
de competição, ou seja, muito desgas-
tante. Com equipas muito competiti-
vas, como o Brasil e a Espanha que
são duas potências. É fantástico mar-
car presença num mundial, porque
estão lá as melhores jogadoras do
mundo. Já chegamos três vezes à fi-
nal contra o Brasil. Em 2014 foi o
ano em que estivemos mais próximas
de vencer (4-3), estivemos a ganhar
3-1, e a faltar três minutos para o
final, que no futsal parecem uma eter-
nidade, perdemos. Não foi desta vez,
pode ser para a próxima, vamos ver.

Como se sentiu recentemente, quan-
do foi uma das três nomeadas para
Jogadora do Século de Futsal Femi-
nino pela Federação Portuguesa de
Futebol?
Sinceramente, fiquei surpreendida. Ser
uma das três nomeadas para joga-
dora do século, acho que é um re-
conhecimento incrível e fantástico que
me deixa muito orgulhosa. Por tudo
aquilo que fiz e pelas coisas que ab-
diquei em prol do futsal, é uma hon-
ra estar entre as três nomeadas.

Por que razão lhe chamam Pisko?
Porque a primeira vez que fui à Seleção
Distrital do Porto, fui pelo escalão Sub
20, e eu tinha 13 anos. Portanto, era
a mais pequena, mais franzina e come-
çaram a dizer “pareces um pisco” que
é um pássaro pequenino. Na altura, na
equipa onde me encontrava, existiam
três Danielas e havia necessidade de
diferenciar. E assim pegou o nome.

Como vê o futsal feminino hoje em
dia?
Atualmente, vejo o futsal feminino
bastante mais evoluído do que na
altura em que comecei. Com maior
visibilidade. Acho que nisto, o futsal
masculino nos ajudou muito. Come-
çaram a passar mais jogos na televi-

co, o das mulheres é mais tecnicista.
Mas tão cedo não vai acontecer.

A educação foi sempre uma priori-
dade para si?
Sim. No futebol, há pessoas que po-
dem singrar e viver da modalidade.
No futsal, isso não acontece, pelo me-
nos a longo prazo. Até posso ir para
fora e estar quatro ou cinco anos e
ganhar um ordenado bastante bom,
mas quando falo em carreira profis-
sional, não tenho futuro nisso, ou
seja, tinha de apostar sempre em al-
guma alternativa e a faculdade foi a
minha primeira opção.

Foi desafiante conciliar a vida
académica com o futsal?
De uma forma geral sim. Foram mui-
to poucas, as vezes, que tive de faltar
a treinos ou até mesmo a aulas por
causa dos jogos. Com maior ou me-
nor esforço consegui sempre concili-
ar as duas coisas: terminar o curso e
seguir em frente com a minha carrei-
ra no futsal.

Expetativas para a sua vida pessoal
e profissional?
Ser feliz e sentir-me bem com a vida.
As coisas simples são aquelas que
nos tornam mas felizes. Acima de tu-
do o que eu gostaria de fazer era
trabalhar, se possível na minha área,
e conseguir conciliar com o futsal.
Enquanto fisicamente for capaz, gos-
tava de continuar a competir. A curto
prazo é aquilo que eu desejo para mim.

Uma mensagem para aquelas jovens
que podem estar indecisas em in-
gressar no futsal feminino?
Acima de tudo, se gostam de praticar
devem continuar a praticar. Se lhes
dá prazer em jogar devem continuar
a fazê-lo e de certeza que se vão sentir
muito bem a fazer aquilo de que gos-
tam. Contudo, nunca descurando os
estudos. Na atual situação do país, os
estudos devem ser a prioridade. Con-
tinuem e não liguem a preconceitos. |||||

são e a RTP ajudou muito nesse aspe-
to. Mas acima de tudo, acho que a
Federação Portuguesa de Futebol, no-
meadamente esta nova direção, tem
contribuído muito para a nossa divul-
gação. Têm dado melhores condições
aos clubes, têm ajudado em todos
os sentidos. Não nos têm descurado,
não nos têm posto de parte em rela-
ção ao masculino e acho que isso foi
importante para que as atletas pudes-
sem evoluir, para que os próprios clu-
bes tivessem mais visibilidade.

Ainda existem muitas diferenças en-
tre o Futsal Masculino/ Feminino?
Muitas. Primeiro é a diferença de gé-
nero. Depois, em termos de patrocí-
nio, geralmente há mais apoios para
eles do que para nós. O facto de os
jogos no masculino serem transmiti-
dos na televisão e os nossos não, é
outra diferença. Acho que se conse-
guíssemos igualar um pouco estes
aspetos seria melhor. Apesar de eu
reconhecer que as diferenças têm vin-
do a ser cada vez menos e acho que
por parte das entidades promotoras
também se tem notado. Outra dife-
rença, deriva do facto de o futsal femini-
no ser amador. As únicas equipas pro-
fissionais de futsal são o masculinas,
nomeadamente o Benfica e o Sporting.
No nosso país não há a possibilidade
de profissionalizar o futsal feminino,
só no estrangeiro e depende do país.

Também existe rivalidade no futsal
feminino?
Depende. Há clubes que se calhar
são um pouco mais rivais, sobretudo
se forem da mesma zona. Depois en-
tre nós, mulheres, é uma rivalidade
saudável, pelo menos na maioria dos
casos. Vou dar um exemplo: na sele-
ção, umas são de uma equipa, ou-
tras são de outra, mas são equipas
que têm os mesmos objetivos, com-
petem para ganhar tudo, mas na sele-
ção já estamos a lutar por um objetivo
comum. Os homens são um pouco
mais exibicionistas. As mulheres têm
uma diferente forma de trabalhar, no
geral são mais aplicadas, preocupam-
se em fazer aquilo que o treinador
pede. Os homens já têm ego, já não
levam tão à letra aquilo que o treina-
dor manda fazer. O facto também de
não recebermos ordenado faz com
que também não haja tanta rivalida-
de. Como somos amadoras, usamos
a modalidade como hobby, jogamos
porque gostamos e não há espaço
para esse tipo de situações.

Acha que é possível o futsal femini-
no chegar ao nível do masculino?
Pode, embora seja diferente. As mu-
lheres têm características diferentes,
devido ao físico. Uma mulher não
aguenta o ritmo de jogo de um ho-
mem. Mas depois tem outros atribu-
tos. O jogo dos homens é muito físi-
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O Pavilhão Municipal de Santo Tirso
acolheu, no passado dia 17 de ja-
neiro, mais um evento grande do
karaté, organizado pelo Karaté
Shotokan Vila das Aves, com o apoio
da Câmara Municipal.

Este torneio anual é, de resto, um
momento muito aguardado a nível
nacional e internacional, e são gran-
des as expetativas nele depositadas
por parte dos atletas e do público.
Este ano realizou-se a XXI edição,
sendo a XIII internacional, o X Open
de campeões e o II Torneio Presiden-
te João Salgado, em sua homenagem,
visto que faleceu em 2013.

Estiveram em competição 830
atletas de Portugal continental (inclu-
indo vários karatecas de clubes do
concelho) e Madeira, e de países
como Espanha, Luxemburgo e Fran-
ça, com provas de kata, para todos
escalões etários, e provas de kumite
dirigidas a atletas com idades com-
preendidas entre dos 10 aos 20
anos, masculino e feminino. Muitos
campeões nacionais presentes que de-
monstraram todo seu valor lutando
para conquistar o primeiro lugar, mas
nem todos conseguiram.

O Karate Shotokan Vila das Aves
também esteve representado com vá-
rios atletas, obtendo os seguintes re-
sultados em kumite: Lea Barros al-
cançou o primeiro lugar em inicia-

KARATÉ // XXI GRANDE TORNEIO DE KARATE

Mais de 800 atletas em
torneio promovido pela
associação de Vila das Aves
PAVILHÃO MUNICIPAL DE SANTO TIRSO FOI MAIS UMA VEZ PALCO PARA UMA PROVA DE
GRANDE NÍVEL, NO QUE AO KARATÉ DIZ RESPEITO. 830 ATLETAS DERAM O SEU MELHOR

dos feminino (menos de 45kg) e igual
sorte teve Tânia Barros, em juvenis
feminino (menos de 55kg). Ana Gui-
marães ficou-se pelo terceiro lugar
em júnior feminino (mais de 59kg)
e idêntica posição conquistou Manu-
el Ribeiro em júnior masculino (mais
de 76kg). Também em terceiro lugar
ficou Ana Pinto no Open de campe-
ões feminino. Não foram ao pódio
Patrícia Brandão e Júlio Silva.

Estes resultados foram importan-
tes tendo em conta que em competi-
ção estiveram os melhores karatecas
do país, proporcionado combates de
bom nível e katas de grande quali-
dade técnica.

A homenagem ao presidente João
Salgado decorreu antes do encontro
das seleções nacionais seniores e sub
21 masculino e feminino, que mar-
cou o encerramento do torneio.

Estiveram presentes o presidente
da Câmara de Santo Tirso, Joaquim
Couto, que lembrou a todos os kara-
tecas, e ao numeroso público presente,
o contributo de João Salgado para o
desenvolvimento da modalidade, fa-
zendo questão de entregar um ramo
de flores e uma placa comemorativa
à filha. Couto destacou ainda o gran-

de trabalho promovido pelo mestre
Joaquim Fernandes em prol do karaté
em Santo Tirso, a nível nacional e
internacional.

O vereador José Pedro Machado,
o presidente da Federação Carlos Sil-
va, o presidente do CPK José Melo,
Avelino Oliveira em representação da
APPK, e o empresário Joaquim Lima,
foram as outras individualidades pre-
sentes que também estiveram na en-
trega dos prémios.  

Esta grande competição de karaté,
para além do momento desportivo,
também tem impacto na economia
local, pois entre atletas, treinadores,
árbitros e acompanhantes, são mais
de 1500 pessoas em Santo Tirso,
pelo que hotéis e residenciais esgo-
tam na cidade e em Vila das Aves,
assim como a restauração também
tem um dia de imenso trabalho. |||||

A Câmara de Santo Tirso, em parce-
ria com o Núcleo Associativo de San-
to Tirso (NAST), organiza nos dias
14 e 15 de fevereiro vários trails, uma
modalidade de corrida de montanha
que promove percursos na natureza.
O destaque vai para o Santo Tirso Ultra
Trail (STUT), prova de 48 km que tem
lugar no dia 15, mas, para além des-
te, há vários percursos pensados para
uma grande variedade de públicos.

“A nossa intenção é que todos,
sem exceção, independentemente do
ritmo, possam vir conhecer as paisa-
gens de Santo Tirso, e que desfrutem
do muito que a natureza do nosso
concelho tem para oferecer”, referiu
Joaquim Couto, presidente da Câma-
ra, durante a conferência de apre-
sentação da prova. Vítor Teixeira, res-
ponsável do NAST, disse esperar que
esta primeira edição “prime pela qua-
lidade, e que este seja um evento que
possa durar no tempo”.

No sábado dia 14, o programa é
dedicado aos mais pequenos com
provas gratuitas, divididas em quatro
escalões etários: dos 5 aos 7, dos 8
aos 10, dos 11 aos 13 e dos 14 aos
16 anos. A partida é dada do Parque
Urbano da Rabada a partir das 15
horas, e a distância das provas varia
entre os 500 e os 2000 metros.

Já no domingo, dia 15, todas as
saídas acontecem a partir das 8h30
da manhã do Pavilhão Municipal. A
prova rainha são os 48 km do Santo
Tirso Ultra Trail (STT), um percurso
circular entre as montanhas de San-
to Tirso e Paços de Ferreira, com um
desnível de 2000 metros.

Por outro lado, todos aqueles que
queiram iniciar-se no trail podem fazê-
lo com o Santo Tirso Trail (STT), uma
prova com um total de 21 km de dis-
tância e um desnível de 800 metros.
Para todos os outros que pretendam
apenas participar num passeio, terá
lugar uma caminhada de 12 km. As
inscrições podem ser feitas através do
site: www.nast.pt. Todos os inscritos
no trail e ultra trail têm direito a almo-
ço e a t’shirt do evento. Ao todo, du-
rante os dois dias de provas são es-
perados 1.100 participantes. |||||

Mais de mil
atletas em
dois dias
de corrida

S. TIRSO ULTRA TRAIL

JOAQUIM FERNANDES
NO OPEN DE PARIS

O mestre Joaquim Fernandes es-
teve na capital francesa a arbi-
trar no Open de Paris / Premier
League que decorreu nos dias 23,
24 e 25 de janeiro, numa prova
organizada pela Federação Fran-
cesa de Karaté e da Federação Mun-
dial de Karaté. Em competição
estiveram 898 atletas de 290 clu-
bes de 29 países dos vários con-
tinentes. Mais uma vez Joaquim
Fernandes foi nomeado Chefe de
Tatami, primeiro como adjunto
e, no domingo, como responsá-
vel máximo do tatami, sinal que os
responsáveis pela arbitragem da
Federação Mundial reconhecem
a sua capacidade, conhecimento
e competência para desempenhar
as funções referidas que são de
extrema responsabilidade. |||||

OS ATLETAS DO KARATE SHOTOKAN
COM O PRESIDENTE DO CLUBE,
ADÉLIO BRANDÃO; MESTRE JOA-
QUIM FERNANDES, PRESIDENTE
DA CÂMARA, JOAQUIM COUTO;
PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO,
CARLOS SILVA, E O VEREADOR DO
DESPORTO, JOSÉ PEDRO MACHADO
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“QUE NINGUÉM POSSA ALEGAR QUE NÃO PRATICA DES-
PORTO POR FALTA DE INFRAESTRUTURAS” É O
OBJETIVO DA AUTARQUIA, SEGUNDO JOAQUIM COUTO
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O convite para o passado sábado,
17 de Janeiro, referia a apresentação
pública do novo Complexo Despor-
tivo e Social, anunciava a presença
dos presidentes da Câmara Munici-
pal e da Junta de Freguesia, bem como
do presidente da CCDR Norte e dos
técnicos responsáveis que fariam, na

RORIZ // UNIÃO DESPORTIVA E SOCIAL

obra, o ponto da situação do anda-
mento dos trabalhos. Trata-se, como
tem sido anunciado, da construção
do campo de futebol com relvado sin-
tético e tem comparticipação de fun-
dos europeus e da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso.

A observação dos trabalhos em
curso acabou por ser relegada para
segundo plano pelo frio e pela chu-

va, que também estiveram presentes,
sendo garantido que haveria grave
dano nos sapatos dos convidados se
o programa fosse cumprido. Na verda-
de, o ponto forte da sessão acabou
por ser a assinatura do Contrato de
Desenvolvimento Desportivo que a
Câmara Municipal preparou e apro-
vou a tempo de, na presença dos con-
vidados e do público, Joaquim Couto
e Francisco Bessa (Presidente da UDS
Roriz) assinarem e rubricarem e levan-
tarem as taças no brinde que se se-
guiu. Coincidência ou oportunidade?
Uma bem-sucedida e oportuna inici-
ativa, é o mínimo que se pode dizer.

O contrato, decidido na reunião
de Câmara de 13 de Janeiro, vem
reforçar a participação camarária, para,
no dizer de Francisco Bessa, se poder

do programa Pro-Norte), que se en-
contravam a seu lado na mesa e ain-
da à deputada Andreia Neto e a José
Maria Moreira Gonçalves presentes
entre o público.

O presidente da Junta de Roriz
salientou a sua satisfação em partici-
par num processo que vem valorizar
uma coletividade em que foi atleta e
treinador e onde já fez de tudo.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, considerou imprescindível, na
freguesia de Roriz, uma iniciativa co-
mo esta, que “resultou do concurso
de muitas pessoas, umas a puxar para
baixo, outras a puxar para cima, mas
no final venceu o bem”, sublinhando
que agora, a direção tem “algum con-
forto para dar por concluída, num cur-
to prazo, esta ambição de muitos
anos”. Salientou o mérito do presiden-
te da coletividade pela sua tenacida-
de e persistência e o do presidente da
Junta pela sua proximidade e colabo-
ração e referiu ainda presença do ges-
tor do Pró-Norte, elemento importante
deste processo, cujo trabalho é apre-
ciado por muitos autarcas. Conside-
rou ainda que tem havido, nos últi-
mos 30 anos, uma continuidade de
políticas para o território do muni-
cípio e nomeadamente para a fregue-
sia de Roriz, com consonância entre
a Câmara e a Junta e salientou que
o apoio a esta coletividade, que as-
cende a cerca de 340 mil euros no
total, é excecional e pouco habitual e
tem em conta toda a atribulação do
processo e a importância da fregue-
sia de Roriz, pela sua situação e ca-
racterísticas, num processo de infra-
estruturação desportiva do concelho
que visa garantir que ninguém possa
alegar que não pratica desporto por
falta de infraestruturas. Até porque,
sublinhou, também se antevê a ges-
tão racional conjunta das infraes-
truturas com os concelhos vizinhos.

As expetativas são altas para a con-
clusão da obra num curto prazo: esta
é a realidade para os associados e pra-
ticantes da UDS de Roriz que em gran-
de número compareceram na sede. |||||

estar “em pleno caminho de fechar
um processo muito longo e muito
penoso”, anunciando para dentro de
mês e meio a inauguração da obra.
Francisco Bessa agradeceu, em nome
da coletividade ao presidente da Câ-
mara e estendeu os agradecimentos
ao vereador José Pedro Machado, ao
Presidente da Junta, Moisés Andrade,
ao engenheiro Carlos Duarte (gestor

Contrato de esenvolvimento
Desportivo de 240 mil
euros assinado com a Câmara

Francisco Bessa, presi-
dente da União
Desportiva e Social de
Roriz, anunciou para
dentro de mês e meio a
inauguração da obra.

“
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DIVERSOS
AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

LORDELO

António Bessa de Oliveira

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vilarinho, com 72 anos de idade, falecido no
Hospital de Guimarães no dia 12 de Janeiro de 2015. O
funeral realizou-se no dia 14 de Janeiro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

 LORDELO

Alzira de Magalhães Teixeira

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Almacave - Lamgego, com 85 anos de idade,
falecida na sua residência no dia 10 de Janeiro de
2015.O funeral realizou-se no dia 11 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Arminda Alves

A família participa o falecimento da sua ente querida,
com 84 anos de idade, falecida no Hospital de S. Tirso
no dia 13 de Janeiro de 2015.O funeral realizou-se no
dia 14 de Janeiro, na Capela Mortuária de Vila das Aves,
para a Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no
Cemitério de Vila das Aves. Sua família, renova os sinceros
agradecimentos pela participação no funeral e missa de
7º. Dia.

No passado dia 12 de janeiro, faleceu o Sr. Benjamim
Pinheiro da Cunha, residente na Rua do Alto da
Bandeira, com 76 anos de idade, casado com a D.
Deolinda Carneiro Alves Roriz da Cunha.

Sr. Benjamim Pinheiro da Cunha
Agradecimento

Sua esposa, filhas e demais família, vêm assim, muito sensibilizados,
agradecer a todos que se associaram à sua dor, e pelas provas de carinho
e amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento da sua
ente querida.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

VILA DAS AVES

ESCREVA-NOS UM POSTAL
Se é natural do município de Santo Tirso mas reside atualmente no exterior ou anda em viagem
pelo mundo, escreva-nos. Dê conta das suas impressões desses lugares mais ou menos longín-
quos onde se encontra e partilhe-as com os leitores do Entre Margens. Ou, dito de outra forma,
e à moda antiga, escreva-nos um postal (mesmo que usando os meios electrónicos).
Morada: apartado 19. 4796-908 Vila das Aves
jornalentremargens@gmail.com

Os textos não devem ultrapassar os 2500 caracteres (contagem incluindo espaços) e devem ser
acompanhados de uma foto do local onde se encontra.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho.

S. TOMÉ DE
NEGRELOS

Armindo Ferreira
A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 84 anos de idade,
falecido no Lar Familiar da Tranquilidade de Vila das
Aves no dia 10 de Janeiro de 2015.O funeral realizou-se
no dia 11 de Janeiro, na Casa Mortuária da Vila de S.
Tomé de Negrelos, para a Igreja Paroquial, indo de
seguida a sepultar no Cemitério dlocal. Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação
no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOCARREIRA

Clementina da Conceição de Oliveira
Gonçalves

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural da Carreira - V. N. de Famalicão, com 85 anos
de idade, falecida em Amares no dia 13 de Janeiro de
2015. O funeral realizou-se no dia 14 de Janeiro, na
Capela Mortuária da Carreira, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Carreira.
Sua família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOLORDELO
Maria da Glória da Silva

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Lordelo, com 85 anos de idade, falecida no
Hospital de Guimarães no dia 16 de Janeiro de 2015. O
funeral realizou-se no dia 17 de Janeiro, na Capela
Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério da Vila de
Lordelo. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

José Maria Bessa de Andrade

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 63 anos de idade, falecido
na sua residência no dia 19 de Janeiro de 2015.O fu-
neral realizou-se no dia 20 de Janeiro, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de
seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Maria da Glória Rodrigues Pinto
Magalhães

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 47 anos de idade,
falecida num acidente de viação no dia 21 de Janeiro de
2015.O funeral realizou-se no dia 23 de Janeiro, na
Capela Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz,
indo de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família, renovam os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Miquelina Maria da Costa Veloso

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 42 anos de idade, falecida
nos cuidados continuados de Delães no dia 20 de Ja-
neiro de 2015. O funeral realizou-se no dia 22 de Ja-
neiro, na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a
Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

AGRADECIMENTOVILA DAS AVES

Rosa da Conceição Fernandes Pacheco

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Rebordões, com 75 anos de idade, falecida na
sua residência no dia 21 de Janeiro de 2015.O funeral
realizou-se no dia 22 de Janeiro, na Capela Mortuária
de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo de seguida a
sepultar no Cemitério de Vila das Aves.Sua família,
renova os sinceros agradecimentos pela participação no
funeral e missa de 7º. Dia.

No passado dia 14 de janeiro, faleceu o Sr. Manuel
Augusto Carneiro Monteiro, residente na Rua do
Giestal, com 76 anos de idade, casado com a D.
Emília da Glória Pedreira Ferreira Monteiro.

Sr. Manuel Augusto Carneiro Monteiro
Agradecimento

S. Tomé de Negrelos

 Sua esposa, filho e demais família vêm assim, muito sensibilizados,
agradecer a todos que se associaram à sua dor, e pelas provas de carinho
e amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento da sua
ente querida.
A Família.
Funeral a cargo de: Agência Funerária Santos Godinho, L.da
- Vila das Aves - Telf.: 252 872 140.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio GodinhoFuneral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se
ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
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Apontado, não raras vezes, como um
dos responsáveis pela renovação da
dança contemporânea nacional, a
André Mesquita (1979) coube-lhe
em sorte a abertura da edição nú-
mero cinco do GUIdance, Festival In-
ternacional de Dança Contemporâ-
nea de Guimarães que se realiza entre
os dias 5 e 14 de fevereiro em dife-
rentes espaços culturais da cidade.

E numa edição marcada por vári-
as estreias, a de André Mesquita, ab-
soluta, atrairá atenções redobradas
por tudo o que se escreveu até aqui,
e, mais ainda, porque “Nostos (uma
eventual penumbra de ambiguidade)”
- o espetáculo que apresentará no
grande auditório do Centro Cultural
Vila Flor (CCVF) na noite de dia 5
(22h00) - sucede ao eloquente “Sal-
to”, estreado em 2013, e marca, de
igual forma, o regresso  do funda-
dor e coreógrafo da Tok’Art aos pal-
cos portugueses. Ele, que viveu uns
tempos fora do país, questiona-se so-

GUIMARÃES // GUIDANCE

Novos espetáculos
de André Mesquita e
Tânia Carvalho
num festival de estreias
DE 5 A 14 DE FEVEREIRO, GUIMARÃES ACOLHE MAIS UMA EDIÇÃO
DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE DANÇA CONTEMPORÂNEA.
“NOSTOS”, DE ANDRÉ MESQUITA FAZ AS HONRAS DE ABERTURA. O
FECHO FICA POR CONTA DE TÂNIA CARVALHO

bre o que é isto a que se chama casa.
“Nostos”, palavra que significa “retor-
no a casa”, mas que está também na
origem do vocábulo “nostalgia” é, todo
um programa riquíssimo de trabalho
que André Mesquita partilha com o
pianista australiano Simon James Phil-
lips, que acompanhou todo o proces-
so de criação e se apresenta em palco
com temas compostos para os cinco
bailarinos de “Nostos”, nomeadamen-
te Teresa Alves da Silva, César Fernan-
des (apontado pela revista ‘Dance
Europe’ como um dos dez bailarinos
a seguir nesta década), Filipa Peral-
tinha, Sylvia Rijmer e Woody Santana.

Para o encerramento do festival,
está reservada mais uma estreia – esta
nacional - de “A Tecedura do Caos”
assinada por outro nome importante
da dança portuguesa. Nascida em
1976, Tânia Carvalho recebeu forma-
ção na Escola Superior de Dança de
Lisboa, fez o Curso de Intérpretes de
Dança Contemporânea Fórum Dan-
ça e o Curso de Coreografia da Fun-
dação Calouste Gulbenkia. Ao nível
interpretativo e, acima de tudo, en-
quanto coreógrafa tem desenvolvido
um trabalho tão notável quanto sin-
gular no contexto da dança europeia,
de que a mais recente criação é dis-
so exemplo. “A Tecedura do Caos”
estreou na Biennale de la Danse, em
Lyon, em setembro do ano passado,
e foi depois apresentada no Centre
Pompidou em Paris, em colaboração
com o Théâtre de la Ville. A estreia
nacional acontece agora, em Guima-
rães, onde, e da qual, já vimos em da-
tas anteriores as peças “27 Ossos”
(de 2012) e “Reverso das Palavras”
(2013). Desta vez, é a “Odisseia” de
Homero o motor do espetáculo: a
viagem de Ulisses, a obstinação e a
esperança do herói e a sua frustra-
ção e dor pelo adiado regresso a casa,
convoca a busca incansável dos doze
intérpretes pelo movimento.

MASTERCLASSES
E MAIS ESPETÁCULOS
Curiosamente, André Mesquita e Tâ-
nia Carvalho orientam este ano as
masterclasses. “A proposta para estas
ações de formação consiste na ideia
de serem ministradas com fundamen-
to no processo criativo de ambos os

espetáculos, uma após a apresenta-
ção (André Mesquita) e outra antes
(Tânia Carvalho), com o objetivo de
permitirem diferentes ângulos de lei-
tura das peças, que poderão ser visio-
nadas pelos participantes enquanto
tarefa complementar da formação a
realizar”, refere a organização.

Do programa de espetáculos do
GUIdance, destaque também para a
estreia em Portugal da companhia
grega Aerites que traz a Guimarães,
no dia 7, “Planites” da criadora Patri-
cia Apergi (CCVF, 22h00). No mes-
mo dia, a companhia Máquina Agra-
dável apresenta na Black Box da Pla-
taforma das Artes e da Criatividade
(18h00) “O Esplêndido”, a partir de
Splendid’s de Jean Genet. Ainda na
primeira semana do GUIdance, o pe-
queno auditório do CCVF acolhe a
estreia absoluta de “LAUF (in a course
of a lifetime)”, pela mão de Silke Z./
resistdance. & Deeper Drama.

Na semana seguinte, o GUIdance
retoma a atividade no dia 12, com
mais uma estreia, absoluta, a de “432
Hz” de Filipa Peraltinha (22h00, na
Black Box da Plataforma das Artes).
No dia 13, também às 22h00, o
auditório do CCVF é palco para apre-
sentações em dose dupla: “bear me”
de Cristina Planas Leitão e “Um Triste
Ensaio Sobre a Beleza” de Mara An-
drade. No dia 14, às 18h00, na Black
Box da Plataforma das Artes mais uma
estreia absoluta, pelas mãos de João
Martins que apresenta o seu “Proje-
to Continuado”, a anteceder a apre-
sentação, já referida, da nova criação
de Tânia Carvalho (CCVF, 22h00).
Mais informação em www.ccvf.pt |||||

DEPOIS DE PARIS, A COREOGRAFA
TÂNA CARVALHO FAZ A ESTREIA
NACIONAL DE “A TECEDURA DO
CAOS” EM GUIMARÃES, NO ÂMBITO
DA 5.ª EDIÇÃO DO GUIDANCE
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